
Salário alto, férias e 13º devem ‘acirrar’ 
disputa ao cargo de vereador na região
Para cientista política, eleições do ano que vem serão mais concorridas ao Legislativo diante de pacote de benefícios  PÁGINA 06

TEMPERATURAFILA DE ESPERA‘NÉLSON CANCIAN’

Com a chegada do in-
verno, as chuvas come-
çam a ficar escassas, o ar 
fica mais seco e a tosse se-
ca prolongada. Tal “com-
panhia indesejada” e insis-
tente, chega sem ser con-
vidada. “As temperaturas 
acima da média acentuam 
a baixa umidade do ar e a 
tosse”, explica a médica 
Maria Vera Cruz.     PÁGINA 12

Um mutirão de exa-
mes de endoscopia e co-
lonoscopia será realiza-
do no município de Mon-
te Mor, dentro de aproxi-
madamente 30 dias. A ini-
ciativa é fruto de verba do 
Orçamento de 2023, indi-
cada pelo vereador Altran 
(MDB), a partir de emenda 
impositiva. “Vou fiscalizar 
de perto”, frisou.    PÁGINA 03

Um dos mais tradicio-
nais espaços esportivos de 
Hortolândia, o Centro Po-
liesportivo “Nélson Can-
cian”, na Vila Real Santis-
ta, abriga 11 Escolinhas 
Gratuitas, disponibiliza-
das pela Prefeitura. Crian-
ças, jovens e adultos de 
ambos os sexos, morado-
res da cidade, podem cui-
dar da saúde.          PÁGINA 07

Inverno mais 
quente piora 
tosse seca 
prolongada 

Monte Mor vai 
ter mutirão de 
endoscopia e 
colonoscopia

Poliesportivo 
oferece 11 
Escolinhas 
Gratuitas
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RESTAURANTES DEVEM FATURAR 15% A MAIS NO DIA DOS PAIS PG. 07

SUMARÉ TEM NOVAS REGRAS DE USO DO CEMITÉRIO E VELÓRIO  PG. 03

AÇÕES DE TRADIÇÃO

A presidente do Fundo Social de Solidariedade de Sumaré, Mara Dalben, se reu-
niu nesta semana com a equipe do órgão para iniciar os preparativos dos próxi-
mos projetos tradicionais da cidade: Desfile Cívico de Sete de Setembro, Outubro 
Rosa, Novembro Azul e Natal do Bem. “Estamos dando início às nossas próximas 
campanhas e projetos, que já são tradição em Sumaré, para ofertar para a popula-
ção muitas ações de saúde, prevenção e cuidados”, disse Mara Dalben.      PÁGINA 04

Mara Dalben inicia 
preparativos para 

eventos tradicionais
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PRÉ-CANDIDATO

Silvio Coltro afirma conhecer o 
que regiões de Sumaré precisam

O vereador Silvio Coltro, do 
Partido Liberal (PL), anunciou 
recentemente sua pré-candida-
tura a prefeito de Sumaré. Foi 
confirmado também o apoio 
do Partido Novo à pré-candi-
datura do nome de Coltro para 
o Executivo. Com um histórico 
de atuação política que buscou 
garantia de direitos aos mora-
dores em projetos no Legislati-
vo, Coltro busca ampliar alian-
ças na disputa eleitoral que se 
aproxima, que pela primeira 
vez, deve ter um segundo tur-
no histórico na cidade. Ele afir-
mou que conhece a realidade e 
as necessidades das “sete” re-
giões de Sumaré.            PÁGINA 04Silvio Coltro é pré-candidato a prefeito de Sumaré

CONTRATAÇÃO CARTEIRA ASSINADA

DIVULGAÇÃO

Hortolândia anunciou melhorias no atendimento na rede pública de saúde. Isso 
porque a Prefeitura ampliou o quadro de médicos para agilizar consultas a pa-
cientes. Dez novos profissionais foram contratados para atuar no Centro de Espe-
cialidades Médicas, localizado na rua José Pereira de Lira, 255, no Jardim Green 
Park. Inaugurado em 2015, o órgão realiza consultas, exames e pequenos proce-
dimentos cirúrgicos em 18 especialidades médicas.                                              PÁGINA 05

O setor produtivo de Nova Odessa voltou a criar vagas de trabalho em junho, e 
fechou o 1º semestre de 2023 “no azul”, ou seja, com mais vagas de emprego com 
carteira assinada criadas do que fechadas. Na soma de janeiro a junho, o saldo foi 
de 158 vagas de trabalho “formais”. Em 2022, o saldo anual foi positivo em 696 va-
gas criadas, e em 2021, de 1.605 novos empregos gerados na cidade. Ou seja: de ja-
neiro de 2021 a junho de 2023, são 2.459 novas vagas criadas na cidade.      PÁGINA 08

Hortolândia aumenta 
número de médicos no 

Centro de Especialidades 

Nova Odessa gera 2.459 
empregos em 30 meses
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BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2619
Quarta-feira, 09 de Agosto de 2023 

Concurso 2886
Quinta-feira, 10 de Agosto de 2023

Concurso 2552
Quinta-feira, 10 de Agosto de 2023 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2505
Quarta-feira, 09 de Agosto de 2023

Concurso 6212
Quinta-feira, 10 de Agosto de 2023 

05   36   39   41   44   50

04   05   11   13   26   45

01   08   27   28   33   37

01    04    05    07    08

09    13    14    15    16

17    19    22    24    25

01    03    10    11    14

16    18    24    25    29

34    41    44    50    52

58    70    71    73    96

32    35    38    55    78

Clima Região

Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 

Noite com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 16 o    l    Máxima 25o

Ser considerada 
uma técnica de 
cura, que ajuda 

no tratamento de doen-
ças do corpo e da men-
te, e chamada de Terapia 
do Autoconhecimento, 
são algumas das credenciais do 
ThetaHealing, que foi criado na 
década de 1990 pela americana 
Vianna Stibal. 

A descoberta ocorreu a par-
tir de uma investigação a res-
peito das origens de problemas 
e doenças na vida das pessoas 
e pela identificação de que as 
ondas Theta, emitidas pelo cé-
rebro, podem ser estimuladas e 
auxiliar no processo de aprimo-
ramento de cada pessoa. Como 
essas ondas são responsáveis 
pelo subconsciente de cada in-
divíduo, ao serem estimuladas 
se torna possível conhecer um 
pouco do funcionamento dessa 

parte da mente humana, 
fator que viabiliza o de-
senvolvimento do auto-
conhecimento. 

Note que é no sub-
consciente que armaze-
namos tudo aquilo que 

nos afeta de forma indireta. Ou 
seja, é nessa região que forma-
mos uma série de crenças, que 
podem nos acompanhar por to-
da a vida. Isso significa que com 
o ThetaHealing podemos aces-
sar o subconsciente para iden-
tificar aquelas crenças que limi-
tam as nossas vidas e trabalhá-
-las para que seja possível nos li-
vrarmos daquilo que cria amar-
ras, impede o crescimento pes-
soal, o desenvolvimento profis-
sional, as relações interpessoais 
e uma série de outros aspectos 
e particularidades. 

O acesso às ondas Theta ocor-
re por meio da meditação e a 

pessoa que participa da terapia 
ThetaHealing precisa reunir al-
guns pré-requisitos para que a 
evolução do tratamento ocorra, 
como querer que uma mudança 
aconteça; acreditar em algo que 
vá além do material, ou seja, na 
espiritualidade, mas não neces-
sariamente em uma religião; e 
estar aberto a amar e ser amado. 

Por meio da meditação e do 
diálogo estabelecido com o te-
rapeuta especializado, torna-se 
possível resgatar memórias es-
quecidas, que são fundamen-
tais para solucionar problemas 
e questões da atualidade. A cura 
se dá pela libertação de senti-
mentos e rancores guardados, 
ou seja, pelo entendimento das 
situações ocorridas no passa-
do e pelo perdão aos envolvi-
dos. Assim, ganhamos autono-
mia para seguir adiante. 

Há exemplos muito claros de 

Terapia do Autoconhecimento: 
ThetaHealing é importante aliado 
para eliminar crenças limitantes 
Sueli Conte é aplicadora de Barras de Access e ThetaHealing, licenciada em Psicologia, Mestre em Educação, Doutoranda em Neurociências e desenvolve um 

trabalho como fundadora e responsável pelo “Espaço Saúde Integrativa by Sueli Conte”, em São Paulo - www.instagram.com/saudeintegrativa20

como o ThetaHealing colabora 
com o autoconhecimento. Por 
exemplo: uma pessoa que foi cha-
mada de ‘inútil’ na infância po-
de ter dificuldade, durante a vi-
da adulta, de explorar seus po-
tenciais. O mesmo acontece com 
uma criança que foi alvo de cha-
cota após fazer uma pergunta em 
público. É natural que essas pes-
soas se tornem introspectivas. 
Com a terapia e a identificação 
da ocasião em que essa crença 
raiz foi formada, essas questões 
são trabalhadas, eliminadas e até 
ressignificadas, proporcionando 
alívio ao indivíduo. 

É interessante que o ThetaHea-
ling pode atuar em quatro níveis 
de crenças: as primárias, as ge-
néticas, as históricas e de alma. 
O tempo de terapia e quantidade 
de sessões pode variar de acordo 
com as particularidades de cada 
pessoa e profundidade das cren-
ças limitantes. Os benefícios da 
terapia, por sua vez, podem ser 
observados em diferentes ques-
tões, como a depressão, ansie-
dade, angústia, nas dores físicas, 
distúrbios do sono, auxiliar em 
relacionamentos, questões liga-
das ao trabalho e a vida finan-
ceira, traumas, vícios e em tudo 
aquilo que possa ser ressignifica-
do nas nossas vidas.

No cenário atual, 
o true crime se 
tornou um ver-

dadeiro fenômeno cultu-
ral, despertando a curio-
sidade do público ávido 
por histórias macabras, 
mistérios intrigantes e revira-
voltas surpreendentes. No en-
tanto, enquanto essa nova for-
ma de entretenimento ganha ca-
da vez mais espaço, questiona-
mentos sobre ética e sensaciona-
lismo começam a surgir.

Segundo o advogado Dr. Ger-
lio Figueiredo, o programa Li-
nha Direta, conhecido por re-
constituir crimes e colaborar 
com as investigações, está vin-
do com uma nova abordagem, 
alguns casos que ainda não ti-
veram julgamento e condena-
ção. “O programa sempre teve 
como objetivo buscar foragidos 
e destacar casos famosos, mas 
agora estamos vendo exposições 
de situações que ainda não pos-
suem uma sentença condenató-

ria. Isso pode prejudicar 
o devido processo legal”, 
alerta o advogado.

Há também casos pio-
res, com programas po-
liciais sensacionalistas 
que parecem não medir 

esforços para transformar inves-
tigações em verdadeiros shows 
televisivos. Essa abordagem, de 
acordo com o profissional, não 
apenas impacta negativamen-
te o trabalho dos policiais, mas 
também desconsidera a gravida-
de dos crimes e a dor das vítimas.

Dr. Gerlio ressalta que é cru-
cial refletirmos sobre o porquê 
do true crime estar se tornando 
um entretenimento tão popular. 
Enquanto muitos podcasts e pro-
gramas contam histórias de for-
ma cativante, é importante lem-
brar que estamos tratando de vi-
das reais, de tragédias humanas 
que afetam diretamente famílias 
e comunidades. “É fundamental 
que a abordagem desses casos se-
ja feita com cuidado e respeito, 

com o objetivo de buscar justiça e 
trazer à tona discussões relevan-
tes, e não apenas para alimentar 
a sede de sensacionalismo do pú-
blico”, destaca o advogado.

O verdadeiro desafio está em 
encontrar um equilíbrio entre o 
entretenimento e a responsabili-
dade, para que o true crime pos-
sa cumprir seu propósito de tra-
zer à luz crimes não resolvidos, 
combater a impunidade e, ao 
mesmo tempo, respeitar a dig-
nidade das vítimas, a presunção 
de inocência dos acusados, e de 
todos os envolvidos.

Enquanto o debate sobre a 
ética e o impacto do true crime 
continua, é essencial que o pú-
blico, os produtores de conteúdo 
e os veículos de comunicação le-
vem em consideração o peso que 
suas escolhas têm na sociedade. 
Afinal, por trás de cada caso ex-
plorado, há uma história de so-
frimento, dor e a busca por justi-
ça que merece ser tratada com o 
devido cuidado e respeito.

Dr. Figueiredo alerta sobre os 
possíveis efeitos de investiga-
ções expostas em programas de 
entretenimento nos julgamen-
tos: “É preciso ter cautela ao ex-
por casos que ainda estão em 
andamento, sem uma sentença 
condenatória definitiva. A expo-
sição midiática excessiva pode 
influenciar a opinião pública e 
até mesmo comprometer o devi-
do processo legal, colocando em 
risco a imparcialidade e a justi-
ça no julgamento.”

“No entanto, não podemos 
ignorar o potencial positivo que 
o programa Linha Direta, espe-
cificamente, tem ao ajudar na 
busca por foragidos e na reso-
lução de casos não resolvidos. 
Quando utilizado de forma res-
ponsável, com foco na colabo-
ração com as autoridades e no 
respeito às vítimas, esses pro-
gramas podem fornecer infor-
mações cruciais que levam à 
captura de criminosos perigo-
sos e à justiça sendo feita.”

True Crime: Entretenimento 
Sensacionalista ou Ferramenta de Justiça?
Gérlio Soares Figueiredo  é advogado criminalista, membro do Instituto Brasileiro de Ciências Criminais, membro da ABRACRIM, parecerista e sócio do Figueiredo & Tigre Advogados

De acordo com 
dados da Orga-
nização Mun-

dial da Saúde, o Parkin-
son é a segunda doença 
neurodegenerativa mais 
comum, perdendo ape-
nas para o Alzheimer, afetando 
cerca de 1% da população mun-
dial com mais de 65 anos.

Recentemente diversos portais 
divulgaram que o ator Humber-
to Martins, no ar na novela “Tra-
vessia”, estaria com Parkinson e 
utilizando um dublê de mãos pa-
ra conseguir gravar algumas ce-
nas, o que já foi desmentido pe-
lo ator, mas gerou algumas dúvi-
das como, alguém com Parkin-
son realmente consegue conti-
nuar trabalhando normalmente?

De acordo com o neu-
rocirurgião Dr. Bruno 
Burjaili, sim, caso se-
jam utilizados os trata-
mentos adequados.

“A doença de Parkin-
son, apesar de não ter 

cura, possui uma série de tra-
tamentos que podem atenuar 
bastante seus sintomas, permi-
tindo que o paciente tenha mui-
ta autonomia no seu dia a dia”.

“Grande parte das vezes, a 
pessoa que tem a doença con-
segue manter o seu trabalho 
com bastante proficiência e al-
ta performance através do uso 
de medicamentos e terapias as-
sociadas, inclusive a cirurgia de 
marca-passo cerebral que tem 
se tornado cada vez mais popu-

lar”, explica Dr. Bruno Burjaili.
“Claro, em alguns casos é ne-

cessário que sejam feitas adap-
tações na rotina de trabalho do 
paciente para adequá-la a sua 
nova condição pois existem vá-
rios trabalhos que exigem bas-
tante precisão dos movimentos, 
mas são pequenas modificações 
que visam apenas a melhorar a 
qualidade de vida do paciente”. 

“Mas para isso é importante 
que se identifique os sintomas 
precocemente e logo dê início 
ao tratamento para evitar maio-
res complicações e minimizar 
ao máximo seu impacto no dia 
a dia do paciente, é importante 
lembrar também que há casos 
de profissões que necessitam de 
esforços físicos que a doença não 

Paciente com Parkinson pode 
trabalhar normalmente? 

permite que sejam realizados po-
de-se avaliar a possibilidade de re-
ceber direitos trabalhistas”, alerta.

Com os tratamentos atuais pa-
cientes com Parkinson conseguem 
ter uma maior qualidade de vida 
e autonomia para continuar suas 
atividades diárias, diversos famo-
sos já diagnosticados com Parkin-
son continuam trabalhando.

Recentemente a jornalista Re-
nata Capucci, revelou que foi 
diagnosticada com a doença de 
Parkinson aos 45 anos, em 2018, 
e durante esse tempo continuou 
trabalhando, o repórter André 
Tal, de 44 anos, também reve-
lou, em dezembro do ano passa-
do, que tem a doença de Parkin-
son e também continuou exer-
cendo suas atividades com algu-
mas adaptações.

Diversas outras celebridades, 
como o ator famoso pela franquia 
“De volta para o futuro”, Michael 
J. Fox e o cantor de rock Ozzy Os-
bourne, têm diagnóstico de Par-
kinson e já passaram anos tra-
balhando antes de revelarem o 
diagnóstico.

Bruno Burjaili é neurocirurgião especializado no tratamento de doenças da cabeça, nervos e coluna vertebral, 
com experiência em doença de Parkinson, tremores, distonia, dores crônicas e fibromialgia
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Hortolândia 
fortalece equipe 
do Centro de 
EspecialidadesCIDADES

Um mutirão de exames 
de endoscopia e colonos-
copia será realizado no mu-
nicípio de Monte Mor, den-
tro de aproximadamente 
30 dias. A iniciativa é fruto 
de verba do Orçamento de 
2023, indicada pelo verea-
dor Altran (MDB), a partir 
de emenda impositiva.

Na sessão ordinária des-
ta semana, o parlamentar 
comentou o assunto e disse 
que o mutirão seguirá, ri-
gorosamente, a fila de espe-
ra que já existe. “Vou con-
ferir, vou fiscalizar de perto 
tudo isso, porque é dinhei-
ro do povo e tem que ser fis-
calizado”, frisou. 

Nesta semana, os verea-
dores de Monte Mor apro-
varam Projeto de Emen-
da à Lei Orgânica 1/2023, 
que amplia o controle do 
Legislativo sobre o Orça-
mento público do municí-
pio de 1,2% para 2% das re-
ceitas, através da destina-
ção de emendas impositi-
vas ou emendas individuais 
dos parlamentares. 

A título de exemplo, com 
a aprovação do novo texto, 
segundo o orçamento vali-
dado ano passado pelo Le-
gislativo, de R$ 314,2 mi-
lhões, os parlamentares te-
rão direito a opinar e con-
trolar R$ 6,2 milhões do Or-
çamento. Antes, o controle 
era de R$ 3,4 milhões. Cada 
parlamentar terá direito a 
indicar cerca de R$ 400 mil 

em emendas para a apli-
cação em obras, serviços 
e ações de melhorias que 
precisam ser implementa-
das pelo prefeito Edivaldo 
Brischi (PTB). Antes da mu-
dança, eles tinham direito 
a 1,2% da receita.

Ainda segundo a nova 
regra, metade das emen-
das impositivas dos verea-
dores deverá ser destinada 
a ações e serviços públicos 
de saúde.

CROSS
Ainda na área da saú-

de, o vereador Bruno Lei-
te (UNIÃO) destacou a de-
mora no agendamento de 
cirurgias a partir do Siste-
ma Cross (Central de Re-
gulação de Oferta de Servi-
ços de Saúde). O parlamen-
tar disse que abordou o as-

sunto com representantes 
do Governo do Estado, du-
rante reunião do Parlamen-
to Metropolitano.

“Estou confiante no se-
cretário de Saúde do Esta-
do, estou confiante no go-
vernador. Tenho certeza 
que logo mais nós teremos 
boas notícias, logo mais se-
rá feito esse mutirão, nova-
mente, dessas cirurgias tão 
importantes para o Estado 
de São Paulo e para o mu-
nicípio de Monte Mor”, res-
saltou o parlamentar.

Ele ainda citou que, em 
alguns casos, a fila de es-
pera pela realização de pro-
cedimentos chega a cinco 
anos - caso de montemo-
renses que aguardam por 
cirurgias de prótese de qua-
dril, que são “caríssimas”, 
chegando a custar R$ 5 mil.

Monte Mor fará mutirão 
de exames de endoscopia 
e colonoscopia em 30 dias

DIVULGAÇÃO

SEGUIRÁ FILA DE ESPERA

Altran indicou recursos para início 
de mutirão de exames no município
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Medida garante ambiente adequado para enterros 
e cerimônias fúnebres, respeitando os direitos das 
famílias e assegurando ‘transparência nas atividades’

A Prefeitura Municipal 
de Sumaré publicou ato 
normativo da Secretaria 
Municipal de Serviços Pú-
blicos, que estabelece re-
gras claras para o uso do 
espaço público do Cemi-
tério e Velório Municipal. 
O objetivo é garantir uma 
gestão mais organizada e 
transparente desses servi-
ços, levando em considera-
ção a legislação municipal.

O ato normativo foi as-
sinado pelo secretário 
municipal de Ser viços 
Públicos, Aparecido Fer-
nandez, e entrou em vi-
gor nesta semana. 

A medida visa aprimo-
rar a administração dos 
cemitérios públicos de Su-
maré, garantindo um am-
biente adequado para os 
sepultamentos e cerimô-
nias fúnebres, respeitan-
do os direitos das famílias 

e assegurando a transpa-
rência nas atividades.

Entre os principais pon-
tos regulamentados desta-
ca-se o horário de sepulta-
mentos. Os sepultamentos 
serão realizados no perío-
do entre 07h30 e 17h30, me-
diante agendamento por 
ordem de chegada. Exce-
ções serão consideradas em 
casos específicos. 

“Os referidos horários 
deverão ser afixados no Ce-
mitério, Funerárias e de-
mais locais inerentes a ati-
vidade, com a finalidade de 
dar acesso à informação e 
transparência aos familia-
res”, diz a publicação. 

Segundo o ato, o velório 
e as cerimônias fúnebres 

deverão obedecer a um 
tempo máximo estimado 
de 4 horas, levando em con-
ta também o número de se-
pultamentos diários.

O uso do Velório Muni-
cipal será destinado prio-
ritariamente a falecidos 
que eram moradores de 
Sumaré. A administra-
ção do cemitério poderá 
avaliar exceções median-
te comprovação. 

Para a realização do ve-
lório e sepultamento, será 
exigida a apresentação de 
documentos como a de-
claração de óbito, com-
provante de residência, 
RG, CPF, Guia de Sepul-
tamento e outros.

Os óbitos seguirão a es-
cala das funerárias cadas-
tradas no município, e em 
casos de famílias com con-
vênio funerário, elas serão 
responsáveis por coorde-
nar todo o processo, des-
de o translado até o sepul-
tamento.

Sumaré publica novas regras para 
uso do Cemitério e Velório Municipal 

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (324)
Soluções Inteligentes

Em última instância o CEO busca so-
luções, ou seja, será comum ele comen-
tar com o colaborador,

:- Problemas eu já tenho, passe-me 
a solução.

A solução, ou as soluções que ele bus-
ca exigem inteligência, mas a inteligên-
cia é o último patamar iniciado lá atrás 
no pensamento estratégico. E, para ter-
mos algum pensamento estratégico é 
aconselhável que tenhamos DADOS. 

Mas, quais dados? Então, precisamos 
saber quais soluções são valiosas para 
o CEO ou para a empresa que estejam 
alinhados com o problema. Os DADOS 
poderão vir de dentro da empresa ou 
de fora da empresa. Fora da empresa 
temos diversos canais como; revistas, 
jornais, redes sociais, sites de governos, 
e dezenas de bancos de dados que dis-
ponibilizam dados abertos e claro po-
demos pagar para ter acesso a dados.

Concatenando esses dados, juntan-
do os mais relevantes, iremos desem-
bocar em informações. As informações 
são conseguidas quando conseguimos 
comparar dados. As informações de-
vem estar dentro de um contexto, de-
vem apontar para a direção do proble-
ma que o CEO busca solucionar.

De posse das informações limpas, 
corretas e valiosas a tendência é que 
elas irão gerar conhecimento. Por 
exemplo, vendemos “x” camisetas de 
determinada cor por mês, estamos no 
dia 20 e já vendemos 100% das camise-
tas em estoque, ou seja, o conhecimen-
to das curvas de vendas leva-nos a con-
clusões. Por exemplo, não teremos ca-
misetas suficientes para suprir o mer-
cado, pois os cenários criados apontam 
com boa probabilidade para a constru-
ção de soluções.

Hoje, nós, os incultos, presos dentro 
da gaiola junto com o gato de Schroe-
dinger somos informados através da 
física quântica que o século XXI ini-

ciou a era das probabilidades, no en-
tanto, não irá demorar para valorizar-
mos o mundo do improvável, e por que 
não? Se soubermos gerar o improvável 
o caminho oposto terá boas chances de 
nos conduzir ao caminho do provável. 
O conhecimento propicia análises pa-
ra tomadas de decisões, em outras pa-
lavras o conhecimento aplicado se tra-
duz em inteligência.

Finalmente chegaremos na inteli-
gência da solução a fim de propormos 
ao CEO as tão esperadas saídas para o 
problema. A decisão do CEO poderá ser: 
fabricar mais camisetas desse tipo, ou 
comprar as camisetas de terceiros pa-
ra abastecer o estoque, ou aumentar o 
preço dessas camisetas para diminuir 
as vendas e aumentar a margem etc.

Observamos a importância de o CEO 
saber fazer perguntas abertas e estru-
turadas. Nesse caso a(s) resposta(s) 
exige(m) embasamento da opinião da-
da ou uma explicação fundamentada 
sobre quais soluções devem ser as mais 
inteligentes para aquele caso. 

Se um dia subimos numa árvore e 
num outo dia iluminado descemos des-
sa mesma árvore caminhando como 
um bípede é de se supor que tanto o 
CEO como o demandado ofereçam so-
luções no mínimo inteligentes. 

E, como obter soluções criativas? Au-
mentando o limite de nossa própria 
linguagem. Se, não soubermos expli-
car a solução, nosso raio de ação esta-
rá limitado.

 

Pensamento 
Estratégico, 

Dados 
Informações Conhecimento Solução 

Inteligente 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Novas regras para utilização do Cemitério da Saudade, em Sumaré, já estão em vigor

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Velórios e 
cerimônias

passarão a ter 
tempo máximo de 

quatro horas
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Com um histórico de atuação política que busca garantir direitos aos moradores em projetos no Legislativo, 
pré-candidato a prefeito pretende ampliar alianças para disputa eleitoral que acontece no próximo ano

O vereador Silvio Coltro, do Partido Liberal (PL), anun-
ciou recentemente sua pré-candidatura a prefeito de Su-
maré. Foi confirmado também o apoio do Partido Novo 
à pré-candidatura do nome de Coltro para o Executivo. 
Com um histórico de atuação política que busca garan-
tia de direitos aos moradores em projetos no Legislativo, 
Coltro busca ampliar alianças na disputa eleitoral que 
se aproxima, que pela primeira vez, deve ter um segun-
do turno histórico na cidade. Ele afirmou que conhece a 
realidade e as necessidades das “sete” regiões de Sumaré. 

Confira abaixo a entrevista com Silvio Coltro.

Por que o senhor decidiu lançar sua pré-candidatu-
ra a prefeito de Sumaré?

Ao longo de minha trajetória como vereador, pude conhe-
cer de perto as necessidades e anseios da população. Sin-
to que é o momento de ampliar meu compromisso e con-
tribuir ainda mais para o desenvolvimento e bem-estar de 
Sumaré. Conheço as sete regiões de Sumaré (Centro, Área 
Cura, Nova Veneza, Maria Antonia, Picerno, Matão e a Área 
Rural) e o que cada uma precisa. Ando por todas elas. Con-
verso com toda população. Só um projeto amplo de inte-
gração fará nossa cidade avançar como deve. Integração 
e desenvolvimento intersetorial, englobando as principais 
áreas, de modo a crescer conjuntamente. Crescimento in-
tegrado em saúde, educação, desenvolvimento econômico, 
geração de emprego e renda. Isso fará Sumaré mais forte.

Como o senhor pretende abordar os desafios da saú-
de pública em Sumaré?

A saúde é prioridade. É preciso trabalhar para fortale-
cer a rede de atendimento, investindo em equipamentos, 
ampliando o acesso aos serviços e valorizando os pro-
fissionais da área. A prevenção e a qualidade do atendi-
mento precisam ser os focos centrais. Temos de viabili-
zar sim um Hospital Municipal para Sumaré em parce-
ria com nosso governador Tarcísio. Será essencial.

Silvio Coltro é vereador e pré-candidato a prefeito de Sumaré

Silvio Coltro afirma conhecer o que 
todas as regiões de Sumaré precisam

DIVULGAÇÃO

A presidente do Fun-
do Social de Solidarieda-
de de Sumaré, Mara Dal-
ben, se reuniu nesta sema-
na com a equipe do órgão 
para iniciar os preparativos 
dos próximos projetos tra-
dicionais da cidade: Desfi-
le Cívico de Sete de Setem-
bro, Outubro Rosa, Novem-
bro Azul e Natal do Bem.

“Estamos dando início 
às nossas próximas campa-
nhas e projetos, que já são 
tradição em Sumaré, pa-
ra ofertar para a população 
muitas ações de saúde, pre-
venção, cuidados, além de 
momentos de alegria, des-

contração e união. Prepa-
ramos com muito carinho 
cada atividade, pensando 
em cada detalhe. Como to-
do ano, nossos projetos se-
rão ampliados, assistindo 
nossos moradores”, disse 
Mara Dalben.

Para celebrar os 201 anos 
da independência do Brasil, 
este ano, após três anos sus-
penso devido à pandemia, a 
Prefeitura promoverá o tra-
dicional Desfile Cívico, com 
o tema “Sumaré preparada 
para o futuro”. Diversas pes-
soas participarão da ativi-
dade, que visa resgatar va-
lores como o patriotismo.

As campanhas Outubro 
Rosa e Novembro Azul vi-
sam o combate aos cânce-

Mara Dalben inicia preparativos para eventos em Sumaré
PROJETOS TRADICIONAIS

Da Redação  l  SUMARÉ
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O que você pensa para a cidade atualmente?
Considero muito as áreas cruciais, como saúde, educa-

ção, geração de empregos e infraestrutura urbana. Além 
disso, é importante dar destaque à participação da co-
munidade nas decisões de governo, promovendo trans-
parência e democracia.

No que diz respeito à educação, como você avalia 
a área?

Penso ser muito importante garantir uma educação 
de qualidade desde a base, com a melhoria das estrutu-

ras das escolas e a capacitação contínua dos educadores. 
Investir também em programas que estimulem a parti-
cipação dos pais na educação de seus filhos é essencial.

Como incentivar o desenvolvimento econômico e a 
geração de empregos em Sumaré?

É necessário atrair investimentos, fomentar parcerias 
público-privadas e apoiar o empreendedorismo local de 
maneira intensificada e com ferramentas para isso. A di-
versificação da economia e a oferta de capacitação pro-
fissional contribuem para a criação de novos postos de 
trabalho, ainda mais com a chegada do Data Center da 
Microsof a Sumaré, previsto para 2024.

Qual abordagem em relação à mobilidade urbana e 
infraestrutura?

Julgo fundamental investir em melhorias na infraes-
trutura viária, visando facilitar o deslocamento dos ci-
dadãos. Além disso, é importante estimular alternati-
vas sustentáveis, como o transporte público eficiente e 
a criação de ciclovias.

Como engajar a população nas decisões de relevância?
Sou um apoiador da participação cidadã em governos. 

Defendo instituir canais de diálogo, ter mais audiências 
públicas e mecanismos de consulta para que a popula-
ção tenha voz ativa nas políticas públicas e no planeja-
mento da cidade.

Qual é a sua visão para o futuro de Sumaré?
Vejo Sumaré como uma cidade que pode ser uma refe-

rência maior em qualidade de vida, oportunidades e de-
senvolvimento sustentável. Destaco toda atuação do go-
verno Luiz Dalben e do deputado Dirceu Dalben para co-
locar a cidade nos trilhos e pavimentar a estrada do cres-
cimento. Agora, é preciso dar continuidade com serieda-
de, compromisso e experiência. Olho para Sumaré com 
olhar de 40 anos à frente. Tem que haver comprometimen-
to, inovação, habilidade administrativa e muita responsa-
bilidade para construir um futuro próspero para Sumaré.

Mara se reuniu com a equipe do Fundo Social e 
iniciaram preparativos de eventos tradicionais

DIVULGAÇÃO

res de mama e próstata e 
promovem ações de cons-
cientização e cuidados, en-
tre elas, a tradicional ca-
minhada Caminhando pe-
lo Bem, palestras e ações 

de beleza. Mais de 50 mil 
exames preventivos foram 
ofertados.

O Natal do Bem é um 
projeto idealizado pelo 
Fundo Social, com o in-

tuito de resgatar o espírito 
natalino e promover senti-
mentos como fraternida-
de, união e amor. O proje-
to socioambiental foi lan-
çado em 2017, no Centro da 
cidade, e foi estendido para 
todas as outras regiões. Pa-
ra confeccionar toda a de-
coração sustentável e pro-
movendo os cuidados com 
o meio ambiente, voluntá-
rios realizam oficinas de 
decoração e utilizam obje-
tos reciclados e reutiliza-
dos doados pela população 
ao longo do ano. Com eles, 
são produzidos bonecos 
de neve, anjos, velas, Pa-
pai Noel, entre outros en-
feites de Natal, que embele-
zam a cidade no fim de ano. 

Por meio da parceria com a 
Coca-Cola, a cidade recebe 
a Caravana Iluminada em 
todas as regiões.

“Com planejamento e 
trabalho sério, nosso pa-
pel é mover a sociedade 
para participar de ações 
que pratiquem solidarie-
dade, saúde e alegria. Nos-
sas equipes já começam os 
preparativos de eventos de 
grande importância para a 
cidade. Em nome da presi-
dente do Fundo Social, Ma-
ra Dalben, agradeço a to-
dos os colaboradores por 
prepararem com tanto ca-
rinho as atividades e pro-
jetos que cuidam da nossa 
população”, disse o prefei-
to Luiz Dalben (Cidadania).
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Perturbação do sossego 
em condomínios! 

Considerações e desafios
Neste artigo, analisare-

mos os fundamentos ju-
rídicos e as medidas ca-
bíveis diante do desafio 
de controlar o ruído em 
espaços compartilhados, 
lançando luz sobre o im-
bricado cenário que os 
moradores urbanos en-
frentam para garantir sua 
paz e tranquilidade.

Primeiramente é importante escla-
recer que não existe uma lei do silên-
cio “propriamente dita” que seja aplicá-
vel em todo o país. O que temos são con-
juntos de normas adotadas para contro-
lar os níveis de ruído em residências e lo-
cais de trabalho. Essas normas necessi-
tam ser aplicadas em conjunto com leis, 
convenções condominiais e regimen-
tos internos.

Cada situação é única, 
assim como cada con-
domínio, e a percepção 
individual também va-
ria. Portanto, é essen-
cial considerar todas as 
variáveis para determi-
nar a melhor abordagem 
para resolver conflitos. 
Por exemplo, não se deve 
abordar os ruídos de um 

trabalhador que chega em casa tarde da 
noite e precisa fazer tarefas domésticas, 
da mesma forma que se abordaria uma 
festa com música alta até altas horas da 
madrugada.

LEGISLAÇÃO - Com relação especifica-
mente aos condomínios, o Código Civil, 
em seu artigo 1.336, IV, estabelece o de-
ver do condômino de “dar às suas partes 

a mesma destinação que tem a edificação, 
e não as utilizar de maneira prejudicial 
ao sossego, salubridade e segurança dos 
possuidores, ou aos bons costumes”. Isso 
significa que não é permitido perturbar o 
sossego dos outros moradores.

No entanto, surge a pergunta: O que 
constitui uma perturbação do sossego 
e quais são os limites? A resposta pode 
variar. Geralmente, as convenções e re-
gimentos internos definem as regras so-
bre horários e fontes sonoras toleradas. 
Além disso, alguns municípios contam 
com leis orgânicas que estabelecem nor-
mas para o controle da poluição sonora.

É importante ressaltar que a conven-
ção e o regimento interno não podem en-
trar em conflito com a legislação, preva-
lecendo a lei em tais casos.

MEDIDAS CABÍVEIS - Dado o complexo 
conjunto de normas que regulam os ní-
veis de ruído em condomínios, é natural 
que existam várias medidas cabíveis pa-
ra reprimir aqueles que ultrapassam os 
limites legais. É crucial identificar qual 
norma está sendo violada e qual penali-
dade está prevista em cada norma.

É comum que os moradores tenham 
dúvidas sobre o excesso de ruído, então 
eles frequentemente buscam o auxílio 
do síndico. Inicialmente, o síndico deve 
abordar a questão de forma pacífica com 
a pessoa que está causando o problema, 
reforçando as normas do condomínio e 
as leis pertinentes. Se essa abordagem 
não tiver efeito, as penalidades especi-
ficadas em cada norma devem ser apli-
cadas. Em alguns casos, pode ser neces-
sário envolver a polícia militar ou a guar-
da municipal.

Quando o conflito envolve apenas duas 
unidades, ou seja, um morador está recla-
mando do outro, o Direito de Vizinhan-
ça é aplicável, permitindo ao condômino 
prejudicado buscar seus direitos. Quan-
do o incômodo afeta várias unidades e o 
coletivo, é responsabilidade do síndico 
intervir e tomar as medidas necessárias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS - Torna-se 
evidente que, em casos de perturbação 
do sossego, a solução não é tão simples 
quanto muitas pessoas imaginam, já que 
envolve considerações tanto objetivas 
quanto subjetivas. Cada situação deve 
ser analisada individualmente, levando 
em conta as normas aplicáveis e a estra-
tégia jurídica mais adequada para resol-
ver o problema. Portanto, é recomendá-
vel sempre consultar o assessor jurídico 
do condomínio para encontrar a melhor 
abordagem para a situação.

A regra principal, que deve guiar todas 
as situações condominiais, é o bom sen-
so. Ao escolher morar em um condomí-
nio, ou seja, em uma comunidade, os in-
divíduos devem estar cientes de que al-
gumas atividades domésticas cotidianas 
podem causar algum incômodo, mesmo 
quando realizadas nos horários permi-
tidos. Assim, o bom senso é fundamen-
tal para relevar esses incômodos e bus-
car formas alternativas de minimizar os 
problemas e sempre consulte seu advo-
gado de confiança.

Dez novos médicos foram contratados para agilizar atendimento, em 
especialidades como cardiologia, endocrinologia e otorrinolaringologia

Hortolândia anunciou 
melhorias no atendimen-
to na rede pública de saú-
de. Isso porque a Prefeitura 
ampliou o quadro de médi-
cos para agilizar consultas 
a pacientes. Dez novos pro-
fissionais foram contratados 
para atuar no Centro de Es-
pecialidades Médicas, loca-
lizado na rua José Pereira de 
Lira, 255, no Jardim Green 
Park. Inaugurado em 2015, 
o órgão realiza consultas, 
exames e pequenos proce-
dimentos cirúrgicos em 18 
especialidades médicas, e 
funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 19h. 

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, os especia-
listas foram selecionados 
por meio dos recentes con-
cursos realizados pelo mu-
nicípio. Os médicos contra-
tados são das seguintes es-
pecialidades: cardiologia, 
endocrinologia, oftalmo-
logia, otorrinolaringologia, 
reumatologia e urologia. 
Com isso, a equipe de es-
pecialistas do órgão conta 
agora com 46 profissionais. 

Com a contratação dos 
novos médicos, a direto-
ra de Atenção Especiali-
zada da Secretaria de Saú-
de, Fátima Gomes, desta-
ca que o Centro de Espe-
cialidades tem registra-
do aumento na quantida-
de de consultas neste ano. 

Contratação de novos médicos se deve ao aumento na quantidade de consultas neste ano

Hortolândia fortalece 
a equipe do Centro de 
Especialidades Médicas 

DIVULGAÇÃO
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Em uma nova iniciati-
va voltada para a preser-
vação do meio ambien-
te e a prevenção de prá-
ticas ilegais, a Prefeitu-
ra de Hortolândia e a Sa-
besp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Es-
tado de São Paulo) con-
duziram ao longo da se-
mana uma operação de 
fiscalização abrangen-
te. Essa ação se concen-
trou em áreas residen-
ciais dos bairros Jardim 
Sumarezinho, Jardim 
Amanda, Jardim Nossa 
Senhora Auxiliadora e 
Jardim Adelaide.

Com o intuito de com-
bater as ligações inade-
quadas de esgoto, que 
têm um impacto negati-
vo nos corpos d’água do 
município, a Secretaria 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Susten-
tável destacou a impor-
tância de evitar o des-
carte impróprio de resí-
duos. Essas ligações ina-
dequadas acabam por 
contaminar córregos e 
lagoas locais.

Para incentivar a par-
ticipação da comuni-
dade, os cidadãos po-
dem denunciar liga-
ções de esgoto irregula-
res por meio do aplica-
tivo Agenda Verde, dis-
ponível nas plataformas 
Google Play e App Sto-
re. A identidade dos de-
nunciantes é mantida 

em absoluto sigilo. Além 
disso, denúncias podem 
ser realizadas através do 
telefone (19) 3897-9800, 
ligando para a Secreta-
ria de Serviços Urbanos. 
Em casos de confirma-
ção de ligações irregu-
lares, os responsáveis 
pelos imóveis recebem 
notificações oficiais da 
Prefeitura.

A Secretaria de Ser-
viços Urbanos, em con-
junto com a Secreta-
ria de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento 
Sustentável e a Sabesp, 
realiza regularmente 
operações de vistoria 
e orientação, com o ob-
jetivo de coibir ligações 
inadequadas de esgoto 
em propriedades resi-
denciais e comerciais 
em toda a cidade. De 
acordo com informa-
ções da Secretaria de 
Serviços Urbanos, cer-
ca de 15 a 20 ligações 
irregulares são identi-
ficadas semanalmente.

Além das ações de fis-
calização, a Secretaria 
de Serviços Urbanos e a 
Sabesp também execu-
tam atividades rotinei-
ras de limpeza, desobs-
trução e manutenção da 
rede de águas pluviais. 
Essas ações são essen-
ciais para prevenir da-
nos às tubulações, co-
mo vazamentos, infiltra-
ções, erosões e afunda-
mentos do solo, prote-
gendo assim as residên-
cias da região.

Quatro bairros de 
Hortolândia são alvos 
de ‘pente-fino’ contra 
ligações irregulares

ESGOTO
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De acordo com os relató-
rios mensais, em janeiro o 
órgão realizou 4.910 con-
sultas. Já em junho foram 
computadas 7.009 consul-
tas. A equipe de enferma-
gem do órgão também foi 
ampliada com a chegada 
de dois novos técnicos de 
enfermagem, que também 
foram contratados via con-
curso público. 

ABSENTEÍSMO
Se por um lado a contra-

tação dos novos médicos 

beneficia a população, re-
duzindo a fila de espera pa-
ra consultas, por outro la-
do, a diretora Fátima Go-
mes salienta que o índice 
de absenteísmo na unidade 
é alto. De acordo com os re-
latórios mensais do órgão, 
em janeiro deste ano foram 
769 faltas. Já em junho des-
te ano, foram registradas 
1.178 faltas. 

“Caso as pessoas com 
consultas agendadas fi-
quem impossibilitadas de 
ir no dia marcado, é mui-

to importante que comu-
niquem com antecedência. 
Ao ter essa atitude cidadã, 
a população possibilita que 
outros moradores que estão 
na fila de espera também 
sejam atendidos. A Prefei-
tura racionaliza os recursos 
da saúde para oferecer um 
atendimento ágil e de qua-
lidade para todos. Mas, pa-
ra isso, é importante que a 
população seja consciente e 
procure não faltar ao agen-
dar uma consulta”, alerta a 
diretora.
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Para cientista política, eleições do ano que vem serão mais concorridas ao Legislativo diante do pacote de 
benefícios aprovados este ano para entrar em vigência em 2025; chapas já estão sendo montadas para pleito 

Com as eleições muni-
cipais de 2024 se aproxi-
mando e as propostas re-
centes de aumento de sa-
lário, 13º e férias remune-
radas em Câmaras da re-
gião, a tendência é de um 
aumento no número de 
candidatos a vereador no 
ano que vem. Além dos sa-
lários e benefícios, Câma-
ras fazem um movimento 
regional de ampliação do 
número de cadeiras.

“Com esses altos salá-
rios, com férias remune-
radas, 13º, o número de 
candidatos aumentará pa-
ra próximas eleições com 
certeza. O salário dos po-
líticos, historicamente, no 

Brasil, é contrário ao cres-
cimento econômico e so-
cial do país. Os benefícios, 
privilégios e reajustes são 
rombos aos cofres públi-
cos”, declarou a especialis-
ta Marie Almeida, cientista 
social e professora univer-
sitária na UniMetrocamp e 
UniAnchieta.

Nos bastidores políticos, 
chapas estão sendo monta-
das nas cidades da região, 
com expectativa de can-
didatos em todas as vagas 
possíveis por chapa para a 
disputa das cadeiras no Le-
gislativo.

Nos últimos pleitos, o 
cargo de vereador costuma-
va atrair um número consi-
derável de candidatos, po-
rém, a perspectiva de au-
mento salarial e benefícios 

adicionais deve intensificar 
ainda mais a concorrência. 

Nas cidades, a remunera-
ção de vereadores tem sido 
alvo de debates, com ques-
tionamentos sobre a justi-
ça e proporcionalidade em 
relação a outras atividades.

A expectativa é que, 
diante desses fatores, mais 
pessoas se sintam motiva-
das a se candidatar ao car-
go de vereador nas eleições 
de 2024. 

À medida que o cená-
rio político se molda pa-
ra as eleições, o aumen-
to do número de candida-
tos pode resultar em uma 
gama mais diversificada 
de opções, com propostas 
variadas e a busca por re-
presentatividade a diver-
sos nichos.

SALÁRIOS E LEGALIDADE
Marie Almeida enfatiza 

que, caso os salários dos ve-
readores estejam fora dos li-
mites estabelecidos por lei, 
é possível buscar uma sus-
pensão por decisão judicial. 
No entanto, em caso de sa-
lários dentro dos parâme-
tros legais, Marie Almeida 
ressalta a importância dos 
cidadãos questionarem a 
justiça e equidade da lei. Ela 
argumenta que a remune-
ração de vereadores, depu-
tados, parlamentares e po-
líticos em geral deveria se-
guir a mesma lógica que re-
ge o salário de trabalhado-
res e as aposentadorias, “re-
fletindo a realidade da po-
pulação que representam”.

“De acordo com a Lei 
Complementar no. 25 de 

1975, a remuneração mí-
nima dos Vereadores de-
ve ser de 3% (três por cen-
to) do que recebe um De-
putado Estadual. Porém, 
nesta mesma lei é previs-
to que a despesa com a re-
muneração dos Vereado-
res não pode, no Municí-
pio, ultrapassar, anual-
mente, 3% (três por cento) 
de sua receita no exercício 
anterior. Caso o valor ul-
trapasse esse limite, a re-
muneração será reduzida 
para não exceder. Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo aprovou 
em sessão extraordiná-
ria em 21/12/2022, reajus-
te do salário de deputado, 
que passou de R$ 25.322,25 
para R$ 29.469,99 a partir 
de 1º de janeiro de 2023, e 

de R$ 31.238,19 a partir de 
1º de abril do mesmo ano. 
Já a partir de 1º de feverei-
ro de 2024, o subsídio dos 
parlamentares passará pa-
ra R$ 33.006,39 e, em 1º de 
fevereiro de 2025, será fi-
xado em R$ 34.774,64. Um 
reajuste de 37,3% em três 
anos. O reajuste está den-
tro da lei, pois o último au-
mento vigorava desde 2016. 
E, neste período, a infla-
ção segundo o IBGE, foi de 
43,2% até 2022”, analisou.

“Recebem um valor que 
não condiz com a realida-
de do salário de seus cida-
dãos. A lei que rege a remu-
neração dos trabalhadores, 
assim como aposentadoria, 
deveria ser a mesma para 
os nossos representantes”, 
opinou a cientista política.

Salário alto, férias e 13º devem atrair 
mais candidatos a vereador na região

Paulo Medina  l  REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

A Câmara Municipal de 
Paulínia aprovou e pro-
mulgou Projeto de Emen-
da à Lei Orgânica que au-
menta de 15 para 17 o nú-
mero de vereadores para a 
próxima legislatura. O pro-
jeto é de autoria da Mesa 
Diretora da Casa. O cus-
to da municipalidade pa-
ra manter os novos salá-
rios dos 17 futuros verea-
dores será de pouco mais 
de R$ 3,2 milhões por ano.

O principal argumento é 
que, com o aumento do nú-
mero de vereadores, será 
possível ampliar a represen-
tação dos moradores e, con-
sequentemente, contemplar 
grupos, bairros e setores que 
atualmente não são devida-
mente alcançados pela atual 
vereança do município.

O prefeito Du Cazellato 
(PL) também sancionou a 
lei que estabelece um novo 
subsídio mensal para os ve-
readores para o período de 
1º de janeiro de 2025 a 31 de 

A Câmara Municipal de 
Hortolândia analisa a Pro-
posta de Emenda à Lei Or-
gânica nº 2/2023, apresen-
tada pelo vereador Enoque 
Leal Moura (MDB), que tem 
como objetivo aumentar o 
número de vereadores de 
19 para 21 no município. A 
proposta fala em adequar o 
Legislativo à realidade do 
crescimento populacional 
do município.

A mudança apresenta-
da impacta o artigo 15 da 
Lei Orgânica do Município, 
ampliando a quantidade de 
parlamentares. A propos-
ta tem como justificativa o 
“princípio da representati-
vidade”, que visa assegurar 
uma maior participação dos 
cidadãos de Hortolândia no 
Legislativo municipal.

Além de Enoque, assi-
nam a proposta Aldemir 
Clemente da Silva, Apare-
cido Antônio Meira, Car-
los Rodrigues de Oliveira, 
Dionata Domingues, Luiz 

Tramita na Câmara Mu-
nicipal de Monte Mor um 
Projeto de Lei de autoria 
do presidente da Casa, ve-
reador Altran (MDB), que 
aumenta em 83% o sub-
sídio dos parlamentares 
a partir da 20ª legislatu-
ra. De acordo com o pro-
jeto, a partir de 1º de janei-
ro de 2025, os vereadores 
de Monte Mor passarão a 
receber R$ 11.096,30 men-
sais, se aprovada a propos-
ta. Atualmente, o subsídio 
dos vereadores é de cerca 
de R$ 6 mil. Também está 
em curso projeto que per-
mite o recebimento de 13° 
salário e férias aos agentes 
políticos da cidade.

Uma das principais jus-
tificativas apresentadas é 
a necessidade de reposi-
ção parcial da perda infla-
cionária que ocorreu des-
de o último reajuste sala-
rial, garantindo assim “o 
poder de compra” dos ve-
readores.

Os vereadores de Nova 
Odessa aprovaram recente-
mente um aumento de 30% 
nos subsídios, o recebimen-
to de 13° salário e férias. As 
novas benesses valerão para 
a próxima legislatura (2025-
2028), ou seja, aos próximos 
eleitos ao Legislativo. Os 
subsídios sobem de R$ 5,7 
mil para R$ 7,4 mil. 

Pelo projeto, o subsídio 
do presidente da Câmara 
salta de R$ 5,9 mil para R$ 
8,5 mil a partir de 2025.

Na justificativa, a Mesa 
Diretora considera os va-
lores “razoáveis” para re-
munerar “adequadamen-
te” os agentes políticos do 
município.

Ainda, os vereadores 
podem votar neste segun-
do semestre Proposta de 
Emenda à Lei Orgânica nº 
02/2023, que aumenta de 
nove para 11 o número de 
parlamentares na cidade. 
A proposta é de autoria da 
Mesa Diretora.

dezembro de 2028. Além 
do aumento salarial de 
104%, a lei também asse-
gura o recebimento de 13° 
salário e o direito a férias 
remuneradas. De acordo 
com o texto da lei, o subsí-
dio mensal dos vereadores 
será fixado em R$ 14,9 mil. 
Os subsídios passarão de 
R$ 7,2 mil para R$ 14,9 mil 
por mês a partir da próxi-
ma legislatura.

Além disso, a lei prevê 
que os vereadores terão 
direito ao gozo de férias 
remuneradas acrescidas 
de 1/3 após cada período 
de 12 meses de manda-
to. O gozo das férias se-
rá preferencialmente du-
rante o período do reces-
so parlamentar nos me-
ses de janeiro ou julho de 
cada ano. 

| Paulo Medina

Carlos Silva Meira, Márcia 
Cristina Campos, Marciê-
ne Rego Pessoa Campos de 
Albuquerque, Reginaldo 
Roberto Rodrigues da Cos-
ta e Valdecir Alves Pereira.

A emenda afirma que 
o município registrou um 
crescimento populacional 
acima de 20% em relação 
ao Censo realizado em 
2010, superando 236 mil 
habitantes. Em 12 anos, se-

gundo o Censo 2022, a ci-
dade ganhou 43 mil mo-
radores. De acordo com a 
pesquisa demográfica, o 
salto populacional regis-
trado pela pesquisa indica 
Hortolândia como a tercei-
ra cidade que mais cresceu 
na RMC (Região Metropo-
litana de Campinas) em 
números absolutos, atrás 
apenas de Campinas e In-
daiatuba.              | Paulo Medina

O subsídio dos vereado-
res de Monte Mor não tem 
alteração desde janeiro de 
2012, segundo o projeto, o 
que representa “mais de 
uma década sem qualquer 
reajuste”, o que, segundo o 
vereador Altran, tem causa-
do “defasagem” e “desinte-
resse social e profissional”.

O projeto também es-
tabelece que os subsídios 
previstos não poderão ser 

cumulados com gratifica-
ções, adicionais, abonos, 
prêmios ou verbas de re-
presentação, assegurando 
que o subsídio seja a úni-
ca forma de remuneração 
para os vereadores.

Além disso, o texto da lei 
determina que os vereado-
res não serão indenizados 
de qualquer forma por par-
ticipar de sessões extraordi-
nárias e solenes. | Paulo Medina

Se aprovada, a emenda 
proposta entrará em vigor 
a partir do processo elei-
toral de 2024, garantin-
do que a próxima legisla-
tura já seja composta pe-
los onze vereadores. Co-
mo se trata de Proposta de 
Emenda à Lei Orgânica o 
quórum para aprovação é 
de dois terços.

A motivação por trás 
da proposta é a busca pe-

lo “princípio da represen-
tatividade”.

Atualmente, a Consti-
tuição Federal prevê novos 
limites relativos à compo-
sição das Câmaras de Ve-
readores com base nas fai-
xas populacionais dos mu-
nicípios. Nova Odessa se 
enquadra na faixa que per-
mite até 15 vereadores em 
sua Casa de Leis, destaca 
a propositura.   | Paulo Medina

Em Paulínia, Câmara eleva cadeiras 
e tem aumento salarial de 104%

Câmara de Hortolândia pode saltar
para 21 vereadores a partir de 2025

Proposta sobe salário em 83% para 
próximos vereadores de Monte Mor

Vereadores de Nova Odessa terão 
reajuste de 30% nos recebimentos

Com mais dois vereadores, serão gastos R$ 3,2 mi ao ano

Legislativo hortolandense tem atualmente 19 vereadores

Vereadores de Monte Mor passarão a receber R$ 11.096,30

Número de vereadores pode aumentar de nove para 11
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Um dos mais tradicio-
nais espaços esportivos de 
Hortolândia, o Centro Po-
liesportivo “Nélson Can-
cian”, na Vila Real Santista, 
abriga 11 Escolinhas Gra-
tuitas, disponibilizadas pe-
la Prefeitura. Crianças, jo-
vens e adultos de ambos os 
sexos, moradores da cida-
de, podem cuidar da saú-
de, do corpo e da mente e 
se divertir, por meio da prá-
tica esportiva orientada por 
educadores físicos.

Localizado na rua João 
Barreto da Silva, 505, o es-
paço atende atualmen-
te cerca de 2.500 aprendi-
zes. No entanto, a expec-
tativa da Secretaria é que 
este número seja amplia-
do, agora que houve tam-
bém a contratação de no-
vos professores e o Polies-
portivo está de cara nova, 

Para se inscrever nas Es-
colinhas Esportivas, é pre-
ciso procurar o Setor Ad-
ministrativo do espaço, que 
funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 12h e das 
13h às 16h45. As modalida-
des oferecidas no Poliespor-
tivo são Futsal, Futebol de 
campo, Voleibol de quadra, 
Voleibol de areia, Funcio-
nal, Ginástica geral, Ritmos, 
Pilates, Ginástica artística, 
Natação e Hidroginástica.

Na primeira etapa das 

ações de revitalização, to-
da a área interna passou 
por manutenção, receben-
do diversas benfeitorias e 
zeladoria. Houve troca do 
piso do ginásio e manu-
tenção geral nas partes hi-
dráulica e elétrica, além de 
reforma na piscina, que ga-
nhou novo revestimento, 
manta impermeabilizan-
te, bombas e filtros de ta-
manhos maiores, nova tu-
bulação e sistema de aque-
cimento da água.

Poliesportivo oferece 11 Escolinhas Esportivas gratuitas

Primeira etapa da reforma e revitalização do espaço esportivo foi concluída e entregue

DIVULGAÇÃO

APÓS REFORMA

GASTRONOMIA

Estabelecimentos estão preparados para receber famílias que preferem comemorar fora de 
casa, com boa gastronomia, praticidade e descontração; data anima empresários do setor 

Em tempos modernos, a 
praticidade dos restauran-
tes vira aliada na hora das 
comemorações em família. 
Neste domingo (13), Dia dos 
Pais, estabelecimentos do 
setor gastronômico da re-
gião esperam movimento 
maior comparado ao mes-
mo período do ano passado, 
que pode ampliar o fatura-
mento do setor em até 15%. 
A projeção é da Abrasel (As-
sociação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes) Regional 
Campinas, que abrange cer-
ca de 40 municípios do inte-
rior de São Paulo, incluindo 
as cidades da RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas), dentre elas, Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia.

Segundo levantamen-
to regional da Abrasel, 83% 
dos empresários do setor 
de restaurantes da região 
de Campinas esperam au-
mento no faturamento nes-
te domingo. A pesquisa esti-
ma que o tíquete médio de 
consumo por pessoa deve-
rá girar em torno de R$ 98.

De acordo com o presi-
dente da Abrasel Regional 
Campinas, Matheus Mason, 
a data tem peso menor, tan-
to em movimento como em 
faturamento, quando com-
parada ao Dias das Mães, 
mas é significativa para o 
setor de alimentação fora 
do lar, pois é a terceira em 
escala de importância para 
os estabelecimentos.

“A previsão otimista de-
corre da percepção positi-
va do consumidor nos últi-
mos meses e da data em que 
o Dia dos Pais é comemora-
do, na semana de pagamen-
to dos salários, o que ajuda 
a incentivar o consumidor 
a sair de casa. Tradicional-

mente, o Dia dos Pais não 
tem o mesmo peso do Dia 
das Mães e Namorados, mas 
é muito importante para o 
movimento dos restauran-
tes que contam com estru-
tura maiores para receber 
famílias”, justifica Mason.

Caso do Restaurante Vi-
torino, localizado dentro 
do Hotel Vitória Conven-
tion Paulínia. Segundo a 
gerente geral do estabele-
cimento, Ana Carolina Ros-
si, a expectativa para o Dia 
dos Pais é de aumento de 
50% dos clientes que nor-
malmente frequentam os 
domingos do restaurante.

Para atender a deman-
da, a gerente conta que fo-
ram preparadas opções de 
prato família, chamado de 
“food family”, que agra-
dam e atendem aos pala-
dares dos pais mais exigen-
tes. “Desde paleta de cor-
deiro, ossobuco com cre-
me de polenta e o tradicio-
nal e melhor parmegiana 
da região estão no cardá-
pio”, conta Ana Carolina.

O restaurante funcio-
na das 12h às 16h. Segun-
do a gerente, não é preci-
so fazer reserva de mesa. 
O atendimento é por che-
gada de cliente. O estabe-
lecimento disponibiliza es-
paço de lazer para crianças 
com monitor.

Pai de duas meninas, as 
gêmeas Allana e Aryanne, 
o servidor público Mau-
rilio Costa Fernandes, 49 
anos, morador de Hortolân-
dia, costuma comemorar 
o Dia dos Pais junto com a 
família e amigos mais pró-
ximos em churrascaria ou 
pesqueiro. “O ambiente dos 
restaurantes promove mais 
tranquilidade, é um lugar 
para descontração e até 
mesmo para compartilhar 
presentes”, comenta. Além 
do almoço fora do lar, Fer-

nandes diz que ainda rece-
be presente das filhas e da 
esposa, Angélica.

CASA CHEIA
Na Venda do Seu Joa-

quim, um dos restauran-
tes mais frequentados de 
Hortolândia, a expectativa 
também é bastante otimis-
ta. “Temos certeza de que 

teremos um domingo de ca-
sa cheia”, afirma Ires Luz, 
assistente administrativo do 
estabelecimento, sem arris-
car números.

No cardápio serão ofere-
cidas mais de 110 opções 
de pratos à la carte. “Temos 
várias opções de antepas-
tos, incluindo Jamon Ser-
rano”, adianta Ires Luz. Ja-

mon Serrano é um tipo de 
presunto especial de ori-
gem espanhola.

O horário de funciona-
mento da Venda Seu Joa-
quim é das 11h30 às 16h. 
Está localizado na Rua João 
Paiva, 20, Jardim do Bosque. 
O atendimento será por or-
dem de chegada, sem reser-
va antecipada.

Maurilio Fernandes, de Hortolândia, filhas Allana e Aryanne, e esposa Angélica

Venda Seu Joaquim, em Hortolândia: restaurante espera casa cheia neste domingo

Dia dos Pais promete aumentar 
movimento em restaurantes da 
região em 15% neste domingo
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após a conclusão da pri-
meira etapa de reforma e 
modernização, entregue 
durante a semana.

Duas escolinhas estão 
com vagas abertas, a de Rit-
mos, que acontece às terças 

e quintas-feiras, às 19h; e 
a de Pilates, que funciona 
nos mesmos dias, às 18h. 
Quem está interessado em 
praticar outra modalida-
de pode se inscrever em 
lista de espera e acompa-

nhar periodicamente a li-
beração de vagas. É que o 
regulamento prevê a libe-
ração automática de vagas, 
depois que o aprendiz fal-
ta três aulas seguidas sem 
apresentar atestado.

Pesquisa mensal 
sobre Situação Eco-
nômica junto aos em-
presários da Abrasel 
Campinas, no perío-
do de 21 a 31 de ju-
lho, também revelou 
que 17% das empre-
sas do setor gastro-
nômico tiveram pre-
juízo em julho. O nú-
mero é 6% menor em 
relação à última pes-
quisa (junho). O le-
vantamento mostra, 
ainda, que 39% tive-
ram lucro e 44% tra-
balharam com equi-
líbrio. Por outro la-
do, 29% das empre-
sas possuem paga-
mento em atraso.

Sobre o t íquete 
médio de consumo 
estimado pela Abra-
sel Regional Campi-
nas em R$ 98, neste 
Dia dos Pais, Mason 
explica que o valor 
não tem muita va-
riação sobre o ano 
passado.

“A maioria dos res-
taurantes tem evita-
do repassar os au-
mentos de preços e 
índices inf lacioná-
rios totais para os 
clientes, o que ex-
plica o índice de 17% 
de estabelecimentos 
ainda endividados, 
sendo quatro em ca-
da dez”, completa.

Na pesquisa “O 
Dia dos Pais do Bra-
sileiro”, realizada pe-
lo Grupo Globo, em 
julho deste ano, al-
moço em restaurante 
está na intenção de 
presente de 14% dos 
entrevistados. A pes-
quisa entrevistou 1 
mil pessoas em todas 
as regiões do Brasil. 
O mesmo levanta-
mento mostra que 
9% dos pais entrevis-
tados gostariam de 
ganhar de presente 
um almoço ou jantar 
em um restaurante. 

| Beth Soares

Data ajuda 
dar ‘respiro’ 
financeiro para
empresários 
do setor 
gastronômico
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A Artesp, responsável pe-
lo gerenciamento do Siste-
ma de Transporte Coleti-
vo Intermunicipal de Pas-
sageiros no Estado de São 
Paulo, fiscalizou 1.348 ôni-
bus, vans e microônibus 
durante operações reali-
zadas no mês de julho. A 
operação ocorreu em 52 
municípios, entre eles No-
va Odessa, visando garantir 
a segurança dos passagei-
ros nas viagens de ônibus 
intermunicipais. As ações 
resultaram em 187 autua-
ções, 28 notificações, 50 re-
moções de veículos ao pá-
tio e 15 retenções.

Dentre os principais mo-
tivos de autuação estão: 
transporte de passageiros 
sem autorização; falta ou 
defeito em equipamento 
obrigatório; ausência da ta-
bela de horários ou de tari-
fas a bordo do veículo; atra-
so na realização de viagem 
por culpa da transportado-
ra; não portar nota fiscal 
nas viagens de fretamen-
to eventual; não portar co-
municado de contratação 
de serviço de fretamento; 
empresa cadastrada no re-
gime de fretamento reali-
zando cobrança individual 
de passagens.

“Fiscalizar itens de segu-
rança, documentação, e o 
cumprimento dos horários 
de partidas, entre outros 
itens, é a forma mais eficaz 
de garantir os direitos dos 
passageiros que utilizam o 

transporte rodoviário. As-
sim, conseguimos levar ain-
da mais conforto e tranqui-
lidades durante as viagens 
intermunicipais” afirma 
Reonaldo Raitz Leandro, 
superintendente da Área 
de Fiscalização da Direto-
ria de Procedimentos e Lo-
gística da Artesp.

As blitzes fazem par-
te das fiscalizações que a 
Artesp realiza periodica-
mente para garantir que os 
veículos estejam de acordo 
com as normas estabele-
cidas. Além das operações 
nas rodovias e nos termi-
nais rodoviários, as gara-
gens das empresas de ôni-
bus cadastradas junto à 
Agência também passam 
por vistorias constantes.

Orientações 
O transporte clandes-

tino traz riscos aos usuá-
rios, uma vez que os veícu-
los não passam pelas visto-
rias técnicas exigidas pe-

la Artesp e nem honram 
o pagamento de seguros 
de viagem. Durante a fis-
calização, os veículos que 
apresentarem irregularida-
des podem ser retirados de 
circulação e, neste caso, os 
passageiros são realocados 
em um ônibus devidamen-
te regulamentado.

SERVIÇO DE FRETAMENTO
Para o usuário não ter 

transtornos durante as via-
gens intermunicipais no 
Estado de São Paulo quan-
do utiliza um ônibus freta-
do, a Artesp recomenda ve-
rificar com antecedência 
se a empresa contratada e 
o ônibus utilizado são ca-
dastrados junto à Agência. 
Os dados podem ser veri-
ficados no site da Artesp. 
Antes do embarque é pos-
sível consultar a regulari-
dade do veículo por meio 
do QRCode situado próxi-
mo a porta.

Artesp fiscaliza transporte 
intermunicipal em Nova Odessa

Fiscalização foi realizada em 52 municípios do Estado

ITENS DE SEGURANÇA
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Edson & Hudson lançam o 
primeiro EP do DVD “Foi Deus”
Uma gravação his-

tórica e que literal-
mente impactou todo 
o mercado musical, se-
ja pelo peso, grandio-
sidade ou importân-
cia fonográfica. Indis-
cutivelmente, Edson 
& Hudson fazem par-
te do seleto time de ar-
tistas que atravessam 
o tempo imprimindo qualidade e aprimo-
rando o que já foi consagrado. Na noite de 
03 de maio, eles subiram ao palco do Es-
paço Unimed, em São Paulo, juntos a uma 
verdadeira constelação para um novo capí-
tulo da trajetória de sucesso. “Foi Deus”, o 
oitavo DVD da carreira, foi gravado da me-
lhor forma, com ingressos esgotados e uma 
entrega que superou todas as expectativas.

Dentre releituras, regravações autorais 
e novas composições, “Foi Deus” trouxe 
35 faixas, com produção musical de Hud-
son Cadorini e direção executiva da Li-
ve Talentos.

No dia 11 de maio, Edson & Hudson ini-
ciaram a série de lançamentos. A primei-
ra, que dá nome ao álbum, anunciava o 
que o público de todo o país poderia es-
perar. Depois, “Sacanagem pura”, no duo 
com Gusttavo Lima. Na sequência, “Nem 
que seja eu”, com participação especial de 
Henrique & Diego.

Agora, os irmãos apresentam o primeiro 
EP com uma seleção de tirar o fôlego. Nele, 
os fãs poderão assistir no canal do YouTube 
e ouvir nas plataformas de distribuição di-
gital as regravações de “Ela encasquetou” 
e “Suíte 14” com Henrique & Diego, “Caso 

indefinido” e “Foi vo-
cê quem trouxe”, com 
Maiara & Maraisa, e a 
inédita “Laudo”.

Originalmente, “Ela 
encasquetou” foi lan-
çada em 2006 e faz 
parte do álbum con-
sagrado “Duas Vidas, 
Dois Amores”, que ren-
deu disco de ouro. Ela 

revela o lado divertido dos irmãos e, com 
Henrique & Diego, ganhou um novo fôle-
go para permanecer no grupo de canções 
eternas dos artistas. “Suíte 14”, divisor de 
águas no mercado, trouxe a mistura do 
sertanejo com funk em um feat. explosivo.

As gêmeas Maiara & Maraisa, como 
já era esperado, deram um show de in-
terpretação, simpatia e extensão vocal. 
Com Edson & Hudson, gravaram “Caso 
indefinido” em uma linda homenagem a 
Cristiano Araújo, e “Foi você quem trou-
xe”, versão de “I WantToKnowWhat Lo-
ve Is”, da banda de rock anglo-america-
na Foreigner, feita por Brandoff e Hud-
son Cadorini.

“Laudo” é a inédita que completa o pri-
meiro EP e chega como uma das apostas. 
“Desejamos que os nossos fãs recebam es-
se projeto tão rico musicalmente, que re-
visita a nossa história e faz uma reverên-
cia à geração que vem dando continuida-
de a um legado que também nos foi dado 
em algum momento. Todas as inéditas fo-
ram escolhidas com muito critério, com 
o intuito de preservarmos a nossa essên-
cia tão única e que, sem dúvidas, é a nos-
sa marca registrada”, encerram.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

CARTEIRA ASSINADA

Setor produtivo volta criar postos de 
trabalho no 1° semestre e 2023 segue 
‘no azul’; prefeito Leitinho busca 
novas parcerias com empresários 
para crescimento econômico local

O setor produtivo de No-
va Odessa voltou a criar va-
gas de trabalho em junho, e 
fechou o 1º semestre de 2023 
“no azul”, ou seja, com mais 
vagas de emprego com car-
teira assinada criadas do que 
fechadas. No sexto mês do 
ano, o saldo das 1.016 con-
tratações, menos as 999 de-
missões na cidade, foi posi-
tivo em 17 empregos. Na so-
ma de janeiro a junho, o sal-
do foi de 158 vagas de traba-
lho “formais” criadas pela 
Economia local (foram 6.767 
contratações, perante 6.609 
demissões). Em 2022, o sal-
do anual foi positivo em 696 
vagas criadas, e em 2021, de 
1.605 novos empregos gera-
dos na cidade. Ou seja: de 
janeiro de 2021 a junho de 
2023, são 2.459 novas vagas 
criadas na cidade.

Segundo o prefeito Cláu-
dio José Schooder, o Leiti-
nho (PSD), o resultado po-
sitivo da criação de empre-
gos nos últimos dois anos e 
meio é fruto do trabalho da 
atual gestão de Nova Odes-

sa em busca de um cresci-
mento econômico susten-
tável e de longo prazo pa-
ra a cidade.

“Em Nova Odessa, agora, 
a Prefeitura é parceira dos 
empresários que querem 
investir ou ampliar sua pro-
dução e suas vendas. Por-
que essas empresas geram 
emprego e renda para nos-
sos trabalhadores, além de 
mais impostos para a pró-
pria Prefeitura investir em 
melhoria na qualidade de 
vida da nossa gente”, afir-
mou Leitinho.

O prefeito ressaltou tam-
bém o papel do vice-pre-
feito Alessandro Miranda, 
o Mineirinho (PSD), nessa 
retomada do crescimento 
econômico da cidade. “Co-
mo empresário, o Mineiri-
nho, juntamente com o Ra-
fael Brocchi (secretário mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to), tem esse papel funda-
mental de conversar com 
os empresários, saber do 
que eles estão precisando 
e que cabe à Prefeitura fa-
zer – enfim, ajudar nossa 
economia a crescer”, des-
tacou Leitinho.

ZED MALL
Esse trabalho se reflete 

principalmente nos anún-
cios da chegada de gran-
des empresas, da expan-
são da capacidade produ-
tiva das empresas já insta-
ladas na cidade e, recente-
mente, do início da cons-
trução do ZED Mall, o no-
vo shopping center novao-
dessense, na avenida Car-
los Botelho.

Entre 2021 e 2023, fo-
ram anunciadas as che-
gadas de ao menos 12 

grandes empresas na ci-
dade - entre elas o Cen-
tro de Distribuição do 
Grupo SC (Panpharma), 
o Frigoríf ico Boi Forte, 
a Transportadora Rodo-
Box Logística, a Locali-
za Veículos, da Skyfit, a 
Bekaert Deslee, da Mo-
dal Locação de Autos, a 
Apta Distribuidora, o Pá-
tio Anhanguera (de cami-
nhões), da Agilbag, a Têx-
til Bodini (colchões) e a 
Boxer Máquinas de Sol-
da – entre outras.

CAGED
O dado sobre contrata-

ções é uma estatística ofi-
cial divulgada mensalmen-
te pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego, através do 
Novo Caged. A quantidade 
de empregos formais criada 
ou perdida em determinado 
período é o resultado do to-
tal de admissões de traba-
lhadores no mesmo espaço 
de tempo, menos o total de 
demissões.

Este número não se re-
fere aos “moradores” da ci-

dade, mas aos movimentos 
das empresas locais, que 
também empregam mora-
dores de cidades próximas, 
assim como Nova Odessa 
também “exporta” milha-
res de trabalhadores para 
outras cidades.

A maioria dessas vagas es-
tá sendo anunciada pelo PLT 
(Posto Local do Trabalho) da 
Prefeitura de Nova Odessa, 
mantido na Rodoviária Mu-
nicipal por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social.

Nova Odessa tem estratégia de acolher demandas acompanhando empresas

Economia de Nova Odessa gera mais 
de 2.450 novos empregos em 30 meses 

DIVULGAÇÃO
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Inverno mais quente 
piora tosse seca 
prolongada, alerta 
pneumologistaCIDADESDOMINGO
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Educação de Impacto

Parabenizo à você querido leitor, que 
desempenha esta emblemática tarefa e 
que se dedica no exercício tão impor-
tante que é a paternidade.

Gostaria hoje, de propor uma breve 
reflexão sobre a importância que tem, 
a associação correta e adequada desta 
figura, na vida de todos nós. Especial-
mente de seus filhos.

O pai, tem influência grande e signi-
ficativa sobre os filhos em vários aspec-
tos. Ao desempenhar sua função, signi-
ficará segurança e referência, exercen-
do influência no seu desenvolvimento 
emocional e social.

Sua presença e participação ativa na 
vida da criança proporciona um am-
biente seguro, promove a autoconfian-
ça e fortalece os laços familiares. O pai 
também é responsável por transmitir 
valores, princípios e ensinamentos im-
portantes para a formação de um cará-
ter sólido e ético.

A formação da identidade da crian-
ça, é diretamente influenciada por es-
ta importante figura e seus laços afeti-
vos. Através da relação com o pai os fi-
lhos podem aprender sobre sua origem, 
sua história familiar e cultural. O pai 
pode ser um espelho onde a criança se 

enxerga e se reconhece como parte de 
algo maior.

O apoio, encorajamento e amor ad-
vindos desta figura, são fundamentais 
para que a criança se sinta amada, va-
lorizada e confiante em suas habilida-
des e capacidades, promovendo sua 
autoestima. 

Os momentos de interação entre pai 
e filho são preciosos e têm um impacto 
duradouro na vida da criança, criando 
vínculos afetivos e momentos de apren-
dizado e diversão.

Os pais também desempenham um 
papel importante na educação emocio-
nal dos filhos, podendo ser modelo de 
controle emocional, empatia e expres-
são saudável de sentimentos. Através 
do exemplo do pai, a criança aprende 
a identificar e lidar com suas emoções 
de forma saudável, contribuindo para 
o desenvolvimento de uma inteligên-
cia emocional equilibrada.

É urgente e sumário que como socie-
dade, resgatemos o valor da figura pa-
terna, compreendendo que no âmbito 
familiar, o realizar de suas demandas, 
a manutenção dos laços e o envolver de 
seu amor, serão decisivos na formação 
e na trajetória dos filhos.

Hoje é dia dos pais! 

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Gestão estadual busca entregar serviços inovadores para a população, que englobam todas as etapas do 
tratamento, incluindo as famílias dos dependentes, para que as pessoas tenham de volta suas vidas e sonhos

Com o objetivo de ofere-
cer tratamento e acompa-
nhamento psicológico pa-
ra dependentes químicos 
e seus familiares, além de 
ex-usuários, o Governo do 
Estado de São Paulo dispo-
nibiliza uma rede de servi-
ços para a população, por 
meio de equipamentos da 
Secretaria do Desenvolvi-
mento Social e da Secreta-
ria da Saúde. A região pos-
sui serviços ativos.

Além de modelos já exis-
tentes, como as comuni-
dades terapêuticas, a atual 
gestão inaugurou outros 
dois serviços inéditos no 
estado: as Casas Terapêu-
ticas e o Espaço Prevenir.

A principal “porta de en-
trada” oferecida pela gestão 
estadual é o Hub de Cuida-
dos em Crack e Outras Dro-
gas. A partir do Hub, aque-
les que procuram por trata-
mento são direcionados pa-
ra os serviços e abordagens 
adequados para cada caso. 
Além do Hub, serviços mu-
nicipais como CAPS, CRAS, 
CREAS e Centros POP – e 
unidades de saúde no ge-
ral – também direcionam 
dependentes para os dife-
rentes tipos de tratamento.

“O enfrentamento da de-
pendência química é uma 
prioridade para o governo. 

Governo de SP divulga ‘caminhos do 
tratamento’ para dependência química

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  REGIÃO
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VENDA JUDICIAL 
Vara do Trabalho de Sumaré – SP. 

Recebimento de Propostas: de 06/09/2023 a 
14/09/2023, até às 11h00min. 

 

- Barracão industrial/comercial, R. Afonso Legaz 
Garcia, nº 647, São Judas Tadeu, Sumaré – SP. Área 
t.: 490,00m²/constr.: 350,00m². M. 43.993 do RGI de 
Sumaré – SP. Proc. 0011442-16.2018.5.15.0122. Aval.: 
R$653.800,00. V.M.: R$392.280,00. 
- Pagamento Facilitado: 30% de sinal e saldo em até 06 
(seis) vezes. 
-  Alienação exclusivamente on-line através da plataforma 
www.galeriapereira.com (sem “.br”) 
- A alienação será formalizada por termo nos autos da 
execução. A comissão devida (5% do valor da venda) fica a 
cargo do proponente. 
- Responsável: Adílio Gregório Pereira. Profissional Liberal. 
CRECI: 65.564-F/19.922-J. 
- Edital completo em: www.galeriapereira.com (sem “.br”) 

19-9-9631-1050 / contato@galeriapereira.com.br  

Na terceira casa, a fase do 
“Transformar”, o acolhido 
inicia o processo de auto-
nomia por meio da reinser-
ção no mercado de trabalho. 
Na última etapa, já na pró-
pria residência do acolhido, 
a equipe técnica continua 
acompanhando a pessoa por 
no mínimo seis meses, com 
o auxílio de psicólogos, as-
sistentes sociais, para a pre-
venção de recaídas.

REPÚBLICAS
Para aqueles que termi-

nam o tratamento em casas 
ou comunidades terapêuti-
cas, o governo oferece mora-
dia por meio das repúblicas. 
Ao todo, são nove espaços 
desse tipo já em funciona-
mento, com 112 vagas. Na re-
gião, são dois em Campinas.

Os acolhidos ficam, em 
média, seis meses nas re-
públicas. Os locais desti-
nam-se a quem terminou 
o acolhimento terapêuti-
co, mas não tem moradia 
e condições de autossus-
tento. Com isso, a pessoa 
somente deixa a unidade 
quando tiver condições de 
manter uma moradia.

ESPAÇO PREVENIR
Outra iniciativa inédita é 

o Espaço Prevenir. O equi-
pamento da Secretaria do 
Desenvolvimento Social é 
voltado para o atendimen-
to e apoio a familiares de 
dependentes químicos e 
também para pessoas que 
já completaram o tratamen-
to em comunidades ou ca-
sas terapêuticas.

O local dispõe de uma 
equipe multidisciplinar que 
prestará auxílio psicoemo-
cional para a população. O 
foco é fortalecer os vínculos 
familiares e prevenir recaí-
das. As equipes são forma-
das por profissionais como 
assistentes sociais, educa-
dores, psicólogos e pedago-
gos. Além das pessoas em 
recuperação, o espaço tam-
bém é voltado para o aten-
dimento de familiares de 
dependentes químicos. A 
casa é preparada para aten-
der até 300 pessoas por mês.

O local presta apoio, in-
clusive, para filhos de de-
pendentes. “É importante 
romper um ciclo para que 
eles também não venham a 
se tornar dependentes quí-
micos. Neste sentido, a gen-
te também faz uma preven-
ção contra o uso de drogas”, 
afirma Eliana.

O equipamento oferece 
dinâmicas psicossociais, te-
rapias em grupos, consultas 
com psicólogos e atividades 
de cultura e lazer. Além disso, 
a equipe de profissionais dá 
orientações aos familiares so-
bre como agir em relação ao 
ente envolvido com as drogas 
e pode, inclusive, sugerir me-
didas como a internação. Os 
profissionais ainda ajudam 
os egressos a montar currícu-
lo e procurar emprego.

Diferentemente de casas 
ou comunidades terapêuti-
cas, o local não oferece abri-
go para dormir ou morar.

Estamos entregando servi-
ços inovadores para a popu-
lação que englobam todas 
as etapas do tratamento, in-
cluindo as famílias dos de-
pendentes, para que as pes-
soas tenham de volta suas 
vidas e seus sonhos”, refle-
tiu Gilberto Nascimento, se-
cretário estadual de Desen-
volvimento Social.

CASAS DE PASSAGEM
Enquanto aguarda o re-

ferenciamento e o direcio-
namento para uma vaga 
em casas ou comunidades 
terapêuticas, onde são ofe-
recidos tratamentos de mé-
dio e longo prazo, a pessoa 

pode ficar alojada em casas 
de passagem.

As casas, portanto, são 
espaços temporários, onde 
os acolhidos passam ape-
nas alguns dias até serem 
direcionados para os ser-
viços de acolhimento tera-
pêutico.

O “próximo passo”, por-
tanto, são as comunidades 
terapêuticas. Ao todo, são 
39 instituições convenia-
das pela Secretaria de De-
senvolvimento Social espa-
lhadas pelo Estado, além de 
outras 12 vinculadas à Se-
cretaria da Saúde.

O tempo de acolhimento 
nestes espaços pode variar 

entre 3 e 6 meses. Por ser 
um período relativamente 
curto, esses locais são di-
recionados para pessoas 
que ainda possuem vín-
culos familiares e que te-
riam maior probabilidade 
de usufruir de uma rede de 
apoio no pós-tratamento. A 
rede conta atualmente com 
cerca de 1.500 vagas.

A abordagem e o tem-
po de tratamento variam 
de acordo com a unidade 
e com o perfil do acolhi-
do. Além disso, enquanto 
as comunidades da Saúde 
possuem profissionais mé-
dicos em seu corpo de pro-
fissionais, como psiquia-
tras, os equipamentos do 
Desenvolvimento Social 
priorizam o acompanha-
mento psicossocial.

CASAS TERAPÊUTICAS
Como uma alternativa 

às comunidades terapêu-
ticas e para reforçar a rede 
de apoio e tratamento con-
tra a dependência quími-
ca, o Governo de São Paulo 
inaugurou um novo serviço 
voltado à moradia, reinser-
ção social e busca pela au-
tonomia dos acolhidos, es-
pecialmente aqueles em si-
tuação de rua: as casas te-
rapêuticas. A previsão é de 
que, até o final do ano, se-
jam oito casas no Estado.

O serviço, de metodo-
logia inovadora, está es-
truturado em quatro fases 
distintas, ofertadas em um 
complexo que compreende 
três residências integradas. 
No local, a pessoa acolhi-
da passa por atendimen-

tos com psicólogos, assis-
tentes sociais, pedagogos, 
terapeutas ocupacionais, 
entre outros profissionais.

Ao longo da permanên-
cia, são trabalhadas as ha-
bilidades sociais, um novo 
projeto de vida e o alcan-
ce da autonomia de renda 
e moradia. O período de in-
tervenção pode durar entre 
15 e 24 meses. Cada conjun-
to de casas tem capacida-
de para atender 45 pessoas.

“A gente entende que es-
sas pessoas, por estarem há 
muitos anos em situação de 
rua, elas não se adaptam às 
formas tradicionais de in-
tervenção. Então, foi desen-
volvido uma metodologia 
onde a gente trata, ao mes-
mo tempo, a questão da de-
pendência química, as vul-
nerabilidades associadas 
à dependência química e 
promove a saída delas da 
situação de rua”, explica a 
coordenadora estadual de 
políticas sobre drogas de 
São Paulo, Eliana Borges.

 A primeira etapa é cha-
mada de “Acolher”. Nela, a 
equipe técnica realiza um 
estudo de caso de cada 
pessoa e a insere em servi-
ços de saúde. Os acolhidos 
também reaprendem a cui-
dar de uma casa, cozinhar, 
limpar e cumprir com ativi-
dades domésticas básicas.

Já na segunda casa, a fa-
se do “Despertar”, a pes-
soa começa a construir um 
projeto de vida, com me-
tas e objetivos. O acolhido 
também é inserido em ser-
viços de cultura, esporte, 
lazer e educação.

Espaço Prevenir: 
novo serviço para 
o enfrentamento 
da dependência 
química no Estado



Joaquim Luciano da Silva 
O entrevistado de hoje

Encontramo-nos com o nosso homem exatamente 
onde ele servira Sumaré durante 18 anos: no Ce-
mitério local.

- Bom dia, “Seu” Joaquim! Uma visitinha aos mortos?
- Sim, em especial àquela que foi minha companhei-

ra, pois, hoje, faz dez anos que a perdi.
 Estávamos na manhã do dia 17 último. Há dez anos 

atrás, aquele humilde servidor municipal vira,resignado, 
cerrar os olhos pela vez derradeira aquela que lhe fora, 
por muito tempo, sua companheira de dor e alegria. Ou 
de dor apenas, já que na vida do pobre, tão raros e tão efê-
meros são os momentos de prazer, que nem devem eles 
ser considerados. É lembrar as letras da conhecida mú-
sica brasileira : “trabalha, nego, trabalha...”. Tivemos ím-
peto de ali mesmo entrevistar “Seu” Joaquim. Mas, con-
venhamos, cemitério não é local que se presta para um 
tal fim. Ou melhor dizendo: cemitério é cemitério. Con-
vidamos, assim, “Seu” Luciano para uma conversazinha 
alguns dias depois. E ele aceitou.

Seis dias mais tarde, “Seu” Joaquim Luciano pôs-se a 
nossa disposição.

Agradecemos e, sem perda de tempo, crivamo-lo de 
perguntas. Verão os leitores que os quesitos são os ha-
bituais.

- Quantos anos tem?
- 81 em julho deste ano.
- Quantos filhos?
- Sete vivos e um falecido.
- Netos? 
- 28.
- Bisnetos?
- Cinco. Sorriu e acrescentou: em vésperas de sete.
- Onde reside atualmente?
- Em Americana.
- Durante quantos anos morou em Sumaré?
- Durante 68 anos. Mudei-me para Sumaré em 1887. 

Estou em Americana há apenas 3 meses. 
- Pretende voltar a morar em Sumaré?
- Como não? Quem é que esquece uma terrinha tão 

boa como esta? Aqui criei toda a minha família. Para cá 
pretendo voltar brevemente. No Cemitério local já tenho 
meu terreninho comprado.

- Que idade tinha quando veio para Sumaré?
- 13 anos.

- Casou-se aqui?
- Em Campinas, com Josefa Lopes da Silva, na Igreja 

do Carmo, no ano de 1900, ano em que foi construído o 
cemitério local. 

- Contando apenas 13 anos quando para aqui veio, di-
ga-nos como era Sumaré nesse tempo.

- De oito a dez casinhas, todas em madeira.
- De madeira?
- Uai ! Naquele tempo não havia casa de tijolo, não!
- Lembra-se dos moradores de então? 
- Antônio do Vale Melo, Franklin Teixeira, Maneco 

Franco (marido da falecida Da.Marica Franco), Jesuíno 
Duarte (progenitor do falecido Luiz José Duarte), Juca do 
Conde (progenitor de Da.Mariquinha Raposeiro), João 
Frutuoso, Francisco, Joaquim, Luiz e Da.Maria do Vale 
Melo e, possivelmente alguns outros que, no momento, 
não me vêem à memória.

- Quando veio para Sumaré, em que ramo de ativida-
de passou a trabalhar? 

- Eu era menino, então ajudava a meu pai, que era co-
lono de Francisco Teixeira . 

- Depois? 
- Depois casei-me a fui trabalhar para Antonio Rodri-

gues, no sítio que é, hoje, da família de Gabriel Mendes. 
Após, trabalhei durante dois anos para o mesmo Anto-
nio Rodrigues, num armazém de secos e molhados, si-
tuado onde hoje se encontra a casa dos Biancalana. De-
pois, trabalhei 12 anos na lavoura, como terceiro, para o 
sr. Joaquim Raposeiro, no Sítio terra Roxa, hoje dos Mi-
randa. Após, servi a Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro por dois meses, em Guatapará. A saudade da terri-
nha de Sumaré me fez voltar, no entanto. Foi quando en-
trei para os serviços da Prefeitura Municipal de Campi-
nas, Sub-Prefeitura de Sumaré, para a qual trabalhei de-
zoito anos, findos os quais recebi aposentadoria por ida-
de, pois já me encontrava com 70 anos. No que diz res-
peito à consecução de minha aposentadoria, sou mui-
to grato ao sr. Eugênio Graupner, que muito me ajudou 
nesse sentido. 

- Como viveu em todo esse tempo? 
- Com grandes sacrifícios, como chefe de família nu-

merosa. Encontrei, no entanto, na minha saudosa espo-
sa, a companheira ideal, que partilhou corajosamente de 
minhas lutas, auxiliando-me a levar a bom termo a cria-
ção de meus filhos. Minha esposa, faço questão de acres-
centar, era dona de uma coragem extraordinária. Morreu 
em perfeito domínio de todas as suas faculdades. Sorrin-
do-me, dizia ela, nos seus últimos momentos: “Joaquim, 

você vai ficar sozinho”. Uma única vez a vi preocupada: 
quando meu filho Sebastião foi servir as forças constitu-
cionalistas em 1932. 

- Cite o nome de uma das moças mais bonitas de Su-
maré, não importa a época.

- Isaura Souza, já falecida.
- Como se vestiam os homens do seu tempo? 
- Calças de boca larga, paletó com um cortezinho atrás 

(o dá-licença moderno), camisas com peito duro, grava-
ta borboleta, chapéu ou palheta.

- Gosta de cinema? 
- Não.
- De circo? 
- Circo, sim, desde que os artistas sejam bons.
- Qual a sua recreação predileta? 
- Pescaria.
- Deveres de que não se esquece?
- Missa aos domingos, faça sol ou chuva.
- A seu ver, quem foi o fundador de Sumaré? 
- Antônio do Vale Melo. A Antônio Jorge Chebabi Su-

maré deve, também, muito de sua grandeza.
- Que fizeram esses dois grandes sumareenses a favor 

de nossa terra?
- Antônio do Vale Melo foi, na sua época, o chefe políti-

co de Sumaré. Homem correto, duro, inflexível. Fez inú-
meras doações a Sumaré. Resumindo, foi um verdadeiro 
pai para todos aqueles que no seu tempo habitavam a en-
tão Rebouças. Quanto a Antônio Jorge Chebabi, posso di-
zer que ele quem instalou a primeira máquina de benefi-
ciar arroz em Sumaré, movida a fogo (lenha) nos seus pri-
meiros tempos. Instalou, ainda, máquina de beneficiar ca-
fé e, também, o primeiro moinho de fubá de Sumaré. O 
que fazia ressaltar sua personalidade era, todavia, mais o 
seu coração generoso do que propriamente o seu espírito 
realizador. Ele foi muito amigo dos lavradores de Sumaré.

- Quem foi nosso primeiro médico ?
- Um certo Dr.Guimarães que residiu na Fazenda dos 

Toledo. João Francisco Ramos, amigo de Antônio do Vale 
Melo e, portanto, adepto da política, contribuiu em mui-
to com medicamentos homeopáticos. Mais tarde apare-
ceu um médico que aqui foi conhecido como Dr.Léo ou 
Dr.Russo, autoridade excepcional na profissão.

- Primeiro Subdelegado ? Primeiro Juiz de Paz? 
- João Francisco Ramos exerceu ambas essas funções.
- Primeiro Padre? 
- Padre Abel. Oficiava suas missas numa capelinha. (...)
- Não tem medo da morte, “Seu Joaquim” ?
- Não. De que jeito? (...)

José Miranda

DOCUMENTO

Joaquim 
Luciano 
da Silva
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

José Miranda foi o terceiro Prefeito de Sumaré. 
Antes de ser Prefeito foi funcionário municipal, 
Secretário da Câmara Municipal e jornalista. 
Sim, jornalista. E dos bons. Além de escrever 

bem, fez algumas entrevistas importantes para 
o jornal “A Gazeta de Sumaré”, o periódico do 

grupo do Padre José Giordano que se digladiava 
com o grupo do médico Leandro Franceschini. 
Como repórter amador, José Miranda realizou 

algumas entrevistas importantes para a História 
da cidade. Foi buscar no recesso dos seus lares, 
personagens antigos da cidade, que forneceram 
relatos importantes para a memória de Sumaré. 
Um deles foi o de Joaquim Luciano da Silva, que 

teve sua entrevista publicada na edição do dia5 de 
fevereiro de 1956, que ora reproduzimos. 



PAULO SALIM MALUF

POSTO RAFFI

CINE BALI

JOSÉ NOVELETTO

COMPANHIA PAULISTA

Paulo Salim Maluf, que foi governador do Estado de São Paulo, 
esteve diversas vezes em Sumaré. Nesta foto dos anos 1960, discursa 

no plenário da Câmara Municipal. À sua direita, Jair Juabre (presidente 
da Associação Comercial de Sumaré) e Luiz Mário de Toledo (vereador). 

À sua direita, o ex-Prefeito João Smânio Franceschini e o 
empresário Fuad Assef Maluf, o “Fufo”.

O mais famoso posto de Sumaré na década de 1950 é esse da foto. 
Localizado nas margens da Rodovia Anhanguera, foi construído por 

José Raffi Sobrinho e administrado por seus familiares. Posteriormente 
o local abrigou o Posto Borssato, que também desapareceu. 

Na década de 1950 Sumaré tinha o Cine São José. 
Nova Veneza tinha o Cine Bali, da foto. Estava instalado na 

rua Paraná e foi inaugurado em 1958, por iniciativa de José Duft. 
Ficou quatro anos em funcionamento. Vale lembrar que a população 

do distrito, na época, não chegava a 5.000 habitantes. 

Um dos mais tradicionais agricultores de Sumaré, José Noveletto, 
está nesta foto dos anos 1960, juntamente com seus familiares - 
a esposa Ermelinda, no centro, e os filhos Avani, Sidnei, Leni e 

Ednei, pela ordem, da esquerda para a direita. A família Noveletto 
é uma das maiores de Sumaré. O local da foto, sítio de 

propriedade de José, é hoje o bairro João Paulo II.

Foto de uma locomotiva elétrica da Cia. Paulista de Estradas 
de Ferro, que transitava pela nossa cidade. Essa máquina 

fazia operações apenas com vagões de carga. Nas laterais da foto, 
os fios da rede elétrica que alimentavam as locomotivas. 

FAMÍLIA DE JOÃO DE CAMARGO
Um dos 

bairros mais 
tradicionais 
de Sumaré, 

a Taquara 
Branca, é o 

berço da família 
Camargo. 
Lá eles se 

instalaram, 
viveram e 

cresceram 
unidos 

por laços 
familiares. João 

de Camargo, 
o “Zico”, é 
um desses 
exemplos. 

Nesta foto dos 
anos 1950, está 
acompanhado 

da esposa 
Isaura (Lola) 

e dos filhos 
José Geraldo e 

Maria.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

DOMINGO, 13 DE AGOSTO DE 2023 PÁGINA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br

jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal



Especialista aponta que aumento 
da temperatura neste período 
do ano acentua a baixa umidade 
do ar e pode agravar ainda mais 
problemas de saúde da população

Com a chegada do in-
verno, as chuvas come-
çam a ficar escassas, o ar 
fica mais seco e a tosse se-
ca prolongada. Tal “com-
panhia indesejada” e insis-
tente, chega sem ser convi-
dada, mesmo com o calor 
atípico que as cidades da 
região estão enfrentando. 
“As temperaturas acima da 
média, embora mais agra-
dáveis, acentuam a baixa 
umidade do ar e, conse-
quentemente, a tosse”, ex-
plica a médica Maria Vera 
Cruz, pneumologista.

A tosse seca é um me-
canismo de defesa do sis-
tema respiratório, em que 
os cílios pulmonares ex-
pelem partículas varia-
das presentes nas vias aé-
reas. Quando a manifesta-
ção não melhora após al-
gumas semanas, pode ser 
considerada persistente.

De acordo com a médica, 
ela ocorre por alguns moti-
vos. “Quando a umidade do 
ambiente é alterada, o que 
costuma acontecer no in-
verno, a quantidade de po-
luentes no ar aumenta, ir-
ritando as vias aéreas. Nes-
se período, também há um 
aumento das transmissões 
virais, já que no frio as pes-
soas costumam se reunir 
com mais frequência em lo-
cais fechados”, explica.

Os palpites sobre as cau-
sas da tosse seca persisten-
te são diversos, mas apenas 
o profissional médico po-
de chegar a um diagnóstico 
para indicar o tratamento 
adequado, já que a tosse se-
ca prolongada é um sinto-
ma. Ela pode ser manifes-
tar devido a diversas cau-
sas, sendo as mais frequen-
tes alergias, asma, sinusi-
tes, enfisema pulmonar/ta-
bagismo, infecções respira-
tórias pulmonares, como 
pneumonias e bronquiec-

tasias, refluxo gastroesofá-
sico, resposta do organismo 
às condições ambientais e 
traqueobronquite de causa 
viral ou bacteriana.

“A investigação clínica 
inclui o histórico do pa-
ciente e exame físico. Com 
isso, já é possível o direcio-
namento dos exames com-
plementares conforme a 
hipótese do diagnóstico”, 
afirma Maria Vera. 

Por exemplo, se há indi-
cativo de pneumonia, são 
pedidos exames como he-

mograma, PCR, raio X/to-
mografia de tórax; no caso 
de suspeita de refluxo, po-
de ser pedida uma endos-
copia digestiva alta.

O tratamento e medi-
cações são receitados de 
acordo com cada doença. 
Não há receita pronta jus-
tamente porque as causas 
são muito variadas, mas al-
gumas orientações podem 
trazer benefícios.

A médica explica que o 
uso de umidificadores e a 
lavagem do nariz podem 

beneficiar alguns grupos, 
como pessoas com sinusi-
te e rinite, mas não é algo 
que necessariamente fun-
cione para todos.

As faixas etárias consi-
deradas extremas precisam 
de atenção extra, já que são 
mais suscetíveis a outros 
problemas ocasionados 
pela baixa umidade do ar. 
Nas crianças, é comum que 
aconteçam quadros de san-
gramento nasal, falta de ar, 
tontura, olhos e lábios de-
sidratados, enquanto nos 

idosos a desidratação e hi-
potensão são questões que 
podem surgir.

“Caso a tosse seca persis-
tente ou outro sintoma este-
ja prejudicando o bem-es-
tar do paciente, é importan-
te procurar ajuda médica. 
Em caso de piora do qua-
dro, como a presença de fe-
bre, muco e dores muscula-
res, a busca por um profis-
sional deve ser feita o mais 
rápido possível”, afirma.

Inverno mais quente piora tosse seca 
prolongada, alerta pneumologista 
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Inflação ganha ritmo e avança 0,12% em julho
 Depois de registrar o primeiro resultado negativo do ano 
em junho (-0,08%), a inflação oficial de preços ganhou 
força ao avançar 0,12% no mês de julho, mostram núme-
ros divulgados nesta sexta-feira (11) pelo IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística). A gasolina, su-
bitem de maior peso individual no índice, foi o produto 
que mais impactou no resultado da inflação.

Paternidade socioafetiva e biológica, 
suas diferenças e os direitos que 

todos os pais devem saber
Neste domingo, 13, comemoramos o 

“Dia dos Pais” e, por isso, é certo que re-
ceberão merecidas homenagens neste dia 
tão especial.

Além de dedicar toda essa coluna a es-
tes “heróis”, abordarei sobre a diferença 
do que é ser um pai biológico e um pai 
socioafetivo, além de alguns direitos que 
todos os pais possuem, mas não sabem. 

A paternidade biológica é aquela de-
corrente de laços consanguíneos. É o pai 
que gerou a criança, podendo ter ou não 
algum vínculo e/ou convivência com ela. 
Já a paternidade socioafetiva é a defini-
da pelos laços de afeto, pela convivên-
cia familiar e se baseia no sentimento, 
no interesse em agir como se “pai fosse” 
dando-lhes total apoio ao seu desenvol-
vimento saudável.

Foi justamente por conta das uniões ho-
moafetivas e da relação de carinho mútuo 
encontradas entre padrastos e enteados, 
é que o judiciário cada vez mais vem de-
cidindo favoravelmente a esse sentimen-
to de amor e afeto, justamente porque é 
possível existir vínculo sanguíneo sem 
que haja afeto, e afeto sem que haja vín-
culo sanguíneo. Laços de amizade, con-
fiança, carinho e respeito podem ser tão 
fortes quanto (ou até mesmo mais), que 
aqueles biológicos.

Na verdade, o verdadeiro pai é aque-
le que assume com todo o carinho, amor 
e dedicação, a criação de uma pessoa e a 
cria para um ambiente de respeito mútuo, 
motivo pelo qual o Poder Judiciário pas-
sou a conferir a possibilidade de haver o 
reconhecimento de mais de um pai, ou 
mais de uma mãe, no registro de nasci-
mento de uma única pessoa.

Vamos exemplificar: João é filho bioló-
gico de Antônio e Maria, que o registra-
ram. Mas se separam. Por vontade pró-
pria, Antônio não mantém contato com 
João (filho) e se afasta completamente. 
Maria (mãe) casa-se com Marcos, quan-
do João tem 2 (dois) anos de idade. Marcos 
(padrasto) auxilia Maria na criação do me-
nor, João, e participa ativamente de sua vi-
da (comparece aos eventos escolares; o le-
va ao médico; preocupa-se com seu bem-
-estar; importa-se com a sua saúde e qua-
lidade de vida; dá conselhos, carinho, afe-
to, amor etc.). Por ser tratado como filho 
de criação, João pretende ser reconheci-
do por Marcos como pai. A mãe concorda! 

Esse caso tem sido cada vez mais fre-
quente. O Judiciário entende que o que 
deve prevalecer é o melhor interesse da 
criança, podendo sim haver o reconhe-
cimento da paternidade socioafetiva de 
Marcos em relação ao João, e por isto, a 
inclusão do nome de Marcos no registro 
de nascimento de João, que poderá, in-
clusive, adotar o sobrenome de Marcos.

A partir daí, como a Constituição Federal 
e o Código Civil proíbem a distinção entre 
filhos biológicos e socioafetivos, Marcos e 
João passarão a ter todos os direitos e deve-
res estipulados pela lei em relação à pater-
nidade e filiação, inclusive no que se refe-
rem aos direitos sucessórios (de herança). 

É importante esclarecer outros direi-
tos garantidos aos pais, sejam biológicos 
ou socioafetivos, que talvez eles possam 
não saber. São eles:  

4 Sou pai solteiro ou viúvo. Tenho os 
mesmos direitos que uma mãe solteira?

Os pais possuem direitos fundamentais, 
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tais como licença-paternidade, afastamen-
to do trabalho para prestar assistência ao 
filho com alguma deficiência ou levá-lo ao 
médico, sem que isto lhe cause prejuízos. 
A licença-paternidade é de cinco dias se-
guidos, contados a partir do primeiro dia 
útil após o nascimento do bebê. Contudo, 
em empresas que fazem parte do Progra-
ma Empresa Cidadã, o período é de 20 dias. 

Há casos isolados nos quais os pais obti-
veram, mediante ordem judicial, o aumen-
to da licença para até 180 dias. No entan-
to, por se tratar de exceção, cada caso deve 
ser analisado e considerado pontualmente.

Outra novidade é o salário-maternida-
de antes só concedido à mãe. Agora, a lei 
passou a prever ao pai que adota, recebe 
guarda judicial ou fica viúvo este benefí-
cio previdenciário. 

4 A mãe está impedindo o pai de ver 
os filhos. O que ele deve fazer?

Primeiramente, o pai deve procurar 
regulamentar judicialmente o chamado 
“direito de convivência”, a fim de estabe-
lecer os dias e horários em que o filho es-
tará sob sua responsabilidade.

Uma vez regulamentado, caso a mãe 
continue negando injustificadamente tal 
direito, esta atitude pode ser caracteriza-
da como alienação parental, e cabe ao pai 
requerer o cumprimento da decisão ante-
riormente fixada, mediante aplicação de 
multa, alteração de regime de convivên-
cia ou mesmo mudança de guarda.

4 O pai tem direito de solicitar a guar-
da de seu filho ou será desfavorecido pe-
la justiça?

O direito à guarda é legítimo, não exis-
tindo nada que impeça tal pedido. O que 
é importante se estabelecer são os moti-
vos que levem a tal modificação de guar-
da, pois sabemos que as decisões judi-
ciais são amplamente favoráveis às mães. 

Agora, caso se comprove alguma ati-
tude que contrarie os direitos da criança, 
o pai poderá ser sim beneficiado com a 
guarda, pois o que importa para o tribu-
nal é o melhor interesse do menor, no seu 
crescimento e desenvolvimento. 

4 Sou padrasto, mas cuido da crian-
ça junto à mãe. Tenho direito de reivin-
dicar paternidade?

Não tendo a criança registrada a pater-

nidade biológica, o padrasto pode reque-
rer a adoção, passando a ser o pai e pas-
sando a assumir todos os deveres e obri-
gações. Por consequência, a criança tam-
bém passa a ter todos os direitos inerentes.

Em situação contrária, ou seja, existin-
do registro do pai biológico, ao padrasto 
é garantido o direito de requerer o reco-
nhecimento da paternidade socioafetiva 
acima mencionado, passando a criança a 
adotar o nome de ambos os pais - biológi-
co e afetivo- e, igualmente usufruindo de 
todos os direitos de ambos.

4 O pai não  tem condições de pagar 
pensão alimentícia porque está desem-
pregado ou inválido no momento. Po-
de fazer algo?

Uma vez modificada a condição finan-
ceira do pai, este deve requerer judicial-
mente a revisão dos alimentos, a fim de que 
o valor da pensão se adapte à sua realidade.

O principal entendimento sobre os ali-
mentos é que deve ser comprovada a ne-
cessidade do menor, para, mediante a pos-
sibilidade financeira do pai, se estipular 
um valor adequado.

4 Eu, como pai, não tinha ciência so-
bre o nascimento da criança, mas ago-
ra sei e tenho interesse em reconhecer 
meu filho? O que devo fazer?

O pai poderá requerer o reconhecimen-
to da paternidade por meio de ação de-
nominada Investigação de Paternidade, 
a fim de que os demais direitos, como vi-
sitas, sejam assegurados.

A omissão da mãe quanto à paterni-
dade da criança é tida como uma ofensa 
gravíssima aos direitos do menor, já que o 
seu regular desenvolvimento depende do 
convívio com ambos os pais e familiares. 
Neste sentido, alguns tribunais têm con-
cedido indenização ao pai que teve ocul-
tada sua paternidade.

Cientes de todos esses direitos que muitos 
não sabem, mas existem, finalizo essa ma-
téria parabenizando a todos, independen-
temente de raça, credo ou condição social; 
sexualidade ou paternidade afetiva / biológi-
ca, e até mesmo às mães, que exercem o pa-
pel de pais, para que tenham todos um feliz 
dia e que não se esqueçam nunca: “Não é o 
sangue que faz um pai, mas sim sua capa-
cidade de amar aquele que chama de filho”.

Até a próxima!

• Pessoas em tratamen-
to de problemas respira-
tórios devem seguir as 
orientações e prescrições 
médicas corretamente;

• Manter os ambientes lim-
pos para minimizar a pre-
sença de poeira e ácaros;

• Manter uma alimenta-
ção balanceada e ativida-
des físicas mesmo no frio;

• Ventilar a casa e os locais 
fechados diariamente;

• Não descuidar da inges-
tão de água;

• Deixar água – em vasi-
lhas ou baldes – nos am-
bientes em caso de baixa 
umidade do ar.

CUIDADOS 

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Tosse seca pode se agravar diante da onda de calor no inverno
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